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A DÚVIDA E A CREMÇA
S e  a  d ú v i d a  é  t o l e r a n t e  
p o r q u e  i g n o r a ,  a c u s a n 

d o - s e  a  I g r e j a  C a t ó l i c a  d e  
i n t o l e r a n t e ,  e x p r i m e - s e  a  v e r 
d a d e  i n c o n c u s s a .

A d m i t i d a  a  d i s c o r d â n c i a ,  
s e u s  d o g m a s  n ã o  g u a r d a r i a m  
a  c o n v i c ç ã o ,  d e  s o r t e  q u e ,  
s e  a  I g r e j a  f o s s e  c o n d e s c e n 
d e n t e ,  s e r i a  i g n o r a n t e  —  e  a  
I g r e j a  e s t á  c h e i a  d e  s u a  c i ê n 
c i a  e v a n g é l i c a .

D e s s a  i n t o l e r â n c i a  n a  d ú 
v i d a ,  r e s s a l t a  a  u n i d a d e  n a  
R e l i g i ã o  C a t ó l i c a ,  n o  s e i o  
d a  q u a l  n ã o  b o r b u l h a m  s i s -  
m a s  d e  q u a l q u e r  n a t u r e z a .

C a u t e l o s a  e  p r e v i d e n t e ,  a  
I g r e j a  p r o i b e  a  e x p l i c a ç ã o  
d o s  t e x t o s  s a g r a d o s  a o s  f i é i s ,  
r e s e r v a n d o  e s s a  d e l i c a d a  e  
s a p i e n t í s s i m a  f u n ç ã o  a  s e u s  
d o u t o r e s ,  p a r a  e v i t a r  o b j e c -  
ç õ e s  e  i n c e r t e z a s .

D a  i n t e r p r e t a ç ã o  d o  A l 
c o r ã o ,  o  l i v r o  r e l i g i o s o  d o s  
s e c t á r i o s  d e  M a f o m a ,  i r r o m 
p e r a m  c i n q u e n i a  e  t a n t a s  
s e i t a s ,  q u e  b r i g a m  u m a s  c o m  
o u t r a s , —  c o m o  a c o n t e c e  c o m  
a  d o s  p r o t e s t a n t e s  — ,  p e r c e 
b e n d o - s e  q u e  a  c o n t r o v é r s i a ,  
l o n g e  d e  c o n g r e g a r  o s  c r e n 
t e s ,  o s  s e p a r a .

T a n t o  q u e  s e  e s t a b e l e c e  
e m  q u a l q u e r  s i s t e n i a  

p o l í t i c o  a  d ú v i d a  p e r t i n a z  e  
o p i n i á t i c a ,  s e g u e - s e  a  a l t e 
r a ç ã o ,  a  d i s s e n ç ã o  e  a  c o n 
t e n d a ,  q u e  t u d o  t e r m i n a  n a  
d e s o b e d i ê n c i a  a o  c h e f e ;  e  
d o  c h e f e ,  s e n h o r  d a  i d e i a  e  
t o c a n d o  n a  v i d a  d o s  p o v o s  
c o m o  f a c t o r  s o c i a l ,  n ã o  s e  
p o d e  p r e s c i n d i r  s e m  o  r i s c o  
d e  a  c o m u n i d a d e  t o m b a r  e m  
p a v o r o s a  d e s o r d e m .

V ê - s e  n o  d e c u r s o  d a  H i s 
t ó r i a  q u e  a  i n s t a b i l i d a d e  d o

i m p e r a n t e  p r o v o c a  a  d e s 
c r e n ç a ,  a  b a r a f u n d a ,  a  i n j u s 
t i ç a  e ,  a  i m o r a l i d a d e ,  p o r 
q u a n t o  o  g é n e r o  h u m a n o  n ã o  
d i s p e n s a  n a  c a b e ç a  d a  g o 
v e r n a n ç a  o  r e s p o n s á v e l  p e l o s  
d e s t i n o s  d a  n a ç ã o  p e r a n t e  
D e u s  e  o s  h o m e n s .

E  d a q u i  s e  i n f e r e  q u e ,  a o  
p a s s o  q u e  a  d ú v i d a  d i v i d e  e
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a r r a s a  a  c r e n ç a  —  n e s t e  c a s o  
s i n ó n i m a  d e  o b e d i ê n c i a  —  
a l i m e n t a  e  u n i f i c a ,  p o r q u e  d a  
c r e n ç a  n a s c e  o  g e r m e  d a  h a r 
m o n i a ,  q u e  a j u n t a ,  e  n a  d ú 
v i d a  o  d a  d i s p e r s ã o ,  q u e  a n i 
q u i l a .

S e  a  d ú v i d a  f a z  s u r g i r  a  
d i s c ó r d i a  e  o  d e s a l e n t o ,  n  
c r e n ç a  d á  f o r ç a s  p a r a  s u p e 
r a r  n a  v i d a ,  p o i s  n u n c a  s e  
e n x u g a r a m  l á g r i m a s  c o m  o  
l e n ç o  n e g r o  d a  d ú v i d a ,  c o m o  
n ã o  s e  a c e n d e r a m  e n t u s i a s 
m o s  c o m  o  f ó s f o r o  a r d i d o  d a  
d e s c r e n ç a .

N a d a  h a v e r á  d e  m a i s  
l a s t i m o s o  d e  q u e  a  i n 

c e r t e z a  e m  i d e i a s  e  p e n s a 
m e n t o s .  Q u e m ,  d e s c r e n d o  d e  
s u a s  f a c u l d a d e s ,  s u s p e i t a r  d a  
i n t e l i g ê n c i a ,  c a i r á  n a  d e r r o 
c a d a  d e  s u a s  a m b i ç õ e s .

S e m  e m b a r g o  d e  i n d ó m i t o  
c a r á c t e r ,  a  c r i a t u r a  p o d e  r e s 
s e n t i r - s e  d a  " h e s i t a ç ã o  e  n ã o  
d a  c r e n ç a ,  p o r q u e  a  d ú v i d a  
a p r e s e n t a - s e  s e m p r e  c r e s p a  
e  a m a r g a  e  a  c r e n ç a  d o c e  e  
m a c i a .

S e  D .  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  
o s  b i s p o s ,  o s  f i d a l g o s  e  o s  
p l e b e u s  c o n c e b e s s e m  e s t o r 

M O I N H O  D O  A L T O  M O N T E

a César de Oliveira
M o i n h o  d a  m o n t a n h a ,  i r m ã o  d a  r a ç a  
D a s  v e l h a s  e  f a m o s a s  c a r a v e l a s  
—  Q u e m  é  q u e  t e  f o i  p ô r ,  c o m  t a n t a  g r a ç a ,
U m  c r a v o  b r a n c o  a o  p e i t o ,  a b e r t o  e m  v e l a s ?

Q u a n d o  n a  e s t r a d a ,  e m  b a i x o ,  a  g e n t e  p a s s a  
E  p r e n d e  o  o l h a r  n o  p o r t e  q u e  r e v e l a s  
—  Q u e m  d i z  q u e  a  d o c e  c a l m a  t e  a m o r d a ç a ?  
Q u e m  p e n s a  q u e  t e  r a s g a m  a s  p r o c e l a s  ?

M o i n h o  d a  m o n t a n h a ,  é s  b e m  i g u a l  
A q u e l a s  l i n d a s  n a u s  d e  P o r t u g a l  
Q u e  v i r a m  c é u  a z u l  e  t e m p e s t a d e s . . .

V a r a n d o  n o  a l t o  m o n t e ,  é s  p o r v e n t u r a  
A  d e r r a d e i r a  n a u  d e  u m a  A v e n t u r a  
Q u e  m ó i  t a l v e z  a s  ú l t i m a s  s a u d a d e s  ! . . .

(Lisboa) A lb e r t o  J e r ó n i m o

v o s  e m  v e n c e r  a  m o i r a m a ,  
n ã o  s e  e s t a r i a  a g o r a  a  r e l e m 
b r a r  q u e  a  f é  s a l v a  e  a  d e s -  
c i e n ç a  m o r t i f i c a .

O  M e s t r e  d e  A v i s  e  N u n o  
Á l v a r e s  P e r e i r a  j a m a i s  d e s 
c r e r a m  d e  q u e  l e g a r i a m  a  T e r 
r a  P o r t u g u e s a  l i b e r t a d a  e ,  p o r  
i s s o ,  s e  a s s i n a l a r a m .

A c a s o  o  p r e c l a r o  I n f a n t e  
D .  H e n r i q u e  r e c e a s s e  d e  q u e  
o s  n a u t a s  l u s i t a n o s  d e s v e n 
d a r i a m  o s  s e g r e d o s  d o  M a r  
T e n e b r o s o ,  n ã o  s e  a b a l a n 
ç a r i a  a  a b r i r  a  E s c o l a  d e  
S a g r e s .  E  o  I n f a n t e  e r a  c r e n t e
—  d e s s a  f é  i m p e r i o s a  q u e  
d e s c o r t i n a  o  i m p e n e t r á v e l  a o s  
o l h o s  d o s  q u e  v a c i l a m  n a  
d ú v i d a .

S e  o  P r í n c i p e  P e r f e i t o  s e  
f i n c a s s e  n a  p e r p l e x i d a d e ,  n ã o  
m a n j a r i a  a s  c a s q u i n h a s  d e  
n o z  a t é  o  C a b o  d a  B o a  E s -

( C o n tin u a  n a  p á g i n a  5 )

N V E R N O
P o r  -  S E I S D E D O S  B R A N C O

O  O u t o n o  e s t e  a n o  a p r e 
s e n t o u - s e  u m  p o u c o  d i f e r e n t e  
n a s  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e  
s e m e l h a v a  u m a  p e r f e i t a  P r i 
m a v e r a ,  h a v i a  s a t i s f a ç ã o  ; 
m a s  o  d e s c o n t e n t a m e n t o  p e l a  
f a l t a  d a  c h u v a  b e n é f i c a ,  e r a  
m a i o r .

C o m o  D e u s  é  a d m i n i s t r a 
d o r  m a r a v i l h o s o  e  c o m p e t e n 
t í s s i m o ,  q u a n d o  o s  h o m e n s  
s e  l a m e n t a v a m  e  d e s a n i m a 
v a m ,  m a n d o u - l h e s  u m  f i m  d e  
e s t a ç ã o  q u e  f o r a m  u n s  v e r 
d a d e i r o s  p r e n ú n c i o s  d e  i n 
v e r n o .

O s  c a m p o s  f i c a r a m  d i f e 
r e n t e s ,  j á  n ã o  s e  a p r e s e n t a m  
s e d e n t o s  e  a s  p l a n t a s  p a r e 
c e m  s o r r i r - n o s .

H á  q u e m  d i g a  q u e  n ã o  
d e v i a  e x i s t i r  o  I n v e r n o !  
C o m o  s e  n ã o  f o s s e  n e s t a

Amparemos a velhice! 

Defendamos a árvore!
N a  a l t u r a  d o  N a t a l ,  s u r 

g e m  s e m p r e  a l g u n s  a r t i c u l i s 
t a s  d e  j o r n a i s  a  z u r z i r  i m 
p i e d o s a m e n t e  c e r t a s  i l u m i 
n u r a s  q u e  o  u s o  c o n s a g r o u ,  
c o m o  o  P a i  N a t a l  e  a  á r v o r e  
i l u m i n a d a ,  a l e g a n d o ,  q u e  s ã o

Por
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i n t r u s õ e s  e s t r a n g e i r a s ,  h e r e 
s i a s  p r o t e s t a n t e s ,  v a c u i d a -  
d e s  p a g ã s  q u e  s e r v e m  a p e n a s  
p a r a ,  e m  a p a r ê n c i a s  d e  s e 
d u z i r ,  a p a g a r  a  n o s s a  t r a d i 
ç ã o  d o  p r e s é p i o ,  t ã o  c a t ó l i c a ,  
t ã o  f r a n c i s c a n a ,  t ã o  r e a l  e  
d i g n a  d a  é p o c a  q u e  s e  f e s 
t e j a .

E  e n t ã o ,  r a p a m  d u m  f a c a -  
l h ã o  e  a s s a s s i n a m  o  v e l h o  
d a s  b a r b a s ;  p u x a m  d u m  a r 
c h o t e  e  d e i t a m  f o g o  a o  
p i n h e i r o ! E  n i n g u é m  s e  l e 
v a n t a  a  d e f e n d ê - l o s !

*  *
*

P e r m i t a - s e - m e  q u e  o  f a ç a ,  
a r v o r a d o  e m  a d v o g a d o  d e  
d e f e s a  d e s s e s  s i m p á t i c o s  
r é u s ,  c o m  a  m i n h a  i s e n ç ã o  
d e  c a t ó l i c o  p r a t i c a n t e ,  c o m  o  
m e u  a m o r  à  v e l h i c e  e  à  á r 
v o r e ,  q u e  t a n t o  o s  m e s m o s  
a r t i c u l i s t a s  d e f e n d e m  n o u t r a s  
c i r c u n s t â n c i a s  p a r a  e l e s  m a i s  
c o n v e n i e n t e s  e  o p o r t u n a s .

T e n h o  e m  m i n h a  c a s a  u m

p r e s é p i o ,  b e m  p a n o r â m i c o ,  
p o r  s i n a l ,  c o m  o  r i o  J o r d ã o ,  
o  M a r  M o r t o ,  a  v i l a  d e  
B e l é m ,  a s  c i m a l h a s  d e  J e r u 
s a l é m  a  u m  l a d o ,  d e  H e b r o n  
a  o u t r o ,  o  d e s e r t o  d e  J u d á ,  
m o n t e s  d e  o l i v e i r a s ,  p r a d o s  
d e  r e l v a ,  s e a r a s ,  p i t e i r a s ,  
p a l m e i r a s  e ,  u a  b e i r a  d u m  
c a m i n h o ,  a  l a p i n h a  d o  q u e 
r i d o  M e n i n o ,  c o m  a  M ã e  
e m b e v e c i d a  e  o  p a i  a d o p t i v o  
a  c o n t e m p l á - l o  c h e i o  d e  
a m o r ;  t e n h o  u m  b e l o p i n h e i r o ,  
r a m o  c o r t a d o  d u m  g i g a n t e s c o  
p i n h e i r o  q u e  n ã o  p e r d e u  

(C o n t in u a  n a  p á g i n a  5 )

q u a d r a  d o  a n o  q u e  n ó s  c o n  
t e m p l a s s e m o s  o s  d i a s  m a r a 
v i l h o s a m e n t e  t r i s t e s  e  b e l o s ,  
d i a s  i n d e c i s o s  e m  q u e  p a r e c e  
c h o v e r  s ó  u o  c é u ,  s e m  q u e  
s o b r e  a  t e r r a  p a i r e  a  m a i s  
i n s i g n i f i c a n t e  g o t a  d e  á g u a ,  
e  q u e  n o s  d ã o  a  i m p r e s s ã o  
m a i s  v i v a  d e  q u e  o  I n v e r n o  
t a m b é m  t e m  a s  s u a s  b e l e z a s ,  
s o b r e  a s  t r e v a s  f r â s  —  o n d e  
a p e n a s  s u r g e m  f u l g u r a ç õ e s  
d e  p i r i l a m p o s .

O  a z u l  d o  c é u  i n v e r n a l  
t a m b é m  s e  a p r e s e n t a  p u r o  e  
t r a n s p a r e n t e ,  e m b o r a  s e  e n 
f e i t e  d e  n ú v e n s  d e c o r a t i v a s  
q u e  p a r e c e m  a d o r m e c e r  a l é m ,  
m u i t o  a l é m  s o b r e  a  t e r r a  o n d e  
n o s  m o s t r a m  c e r t a  m a j e s t a d e  
e  e n c a n t o .

E s t e s  d i a s  v i s t o s  c o m  e x 
c r e s c ê n c i a s  p a r d a s  t ê m  q u a l 
q u e r  c o i s a  d e  m i s t e r i o s o  n o s  
s e u s  h o r i z o n t e s  d e  i m a g i n a 
ç ã o  —  e  a n t e v e m o s  v i s õ e s  
q u e  e n t r e t é m  o  e s p í r i t o  d a 
q u e l e s  q u e  v i v e m  a n c i o s o s  
d e  s o n h o s ,  o n d e  s e  d e s 
c o b r e m  p a i s a g e n s  m í s t i c a s ,  
d o n d e  s e  a d i v i n h a  a  c o n t i 
n u a ç ã o  d a  v i d a .

P e n a  é  q u e  o s  h o r i z o n t e s  
s e j a m  l i m i t a d o s  p a r a  q u e  p u -  
d e s s e m o s  a n a l i s a r  a  v e l h i c e  
e  a  m o c i d a d e  d a  t e r r a ,  r e v o 
l u c i o n a n d o  e  d e c o m p o n d o  
o u t r a  v e z  a  c r o s t a  e m  q u e  
v i v e m o s .

P a r a  m u i t o s  o  i n v e r n o  é  
a p e n a s  a  i m a g e m  c r u e l  d a  
d e s g r a ç a  e  t r i s t e z a  ;  e  q u a l 
q u e r ,  s ó  p e n s a  n a  m e l h o r  
m a n e i r a  d e  s e  p r e s e r v a r  d a  
f ú r i a  d o  v e n t o  o u  d a s  f o r t e s  
e  g r o s s a s  g o t a s  q u e  o  p o s 
s a m  m o l e s t a r ! . . .

M a s  n a  a l m a  d a q u e l e s ,  j á  
t a l h a d o s  p a r a  a n a l i s a r  a s  
i n t e m p é r i e s ,  e  o  m u n d o  n o s

( C o n tin u a  n a  p á g i n a  5 )

Imagens da margem ribeirinha...

O  v a l io s o  « A U T O -T A N Q V E  D E  P R O N T O  S O C O R R O »  d a  C o r 
p o r a ç ã o  d oa  B o m b e ir o s  V. d e  M o n t i jo , in a u g u r a d o  t m  1 9 5 5 .
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P R O F IS S IO N A L !

Médicos
Dr. Àvelioo Rocha Barbosa

Das 15 às 20 h.
R. Bulhão Pato, 14 - 1.° 

Telef. 050245 -  M O N T IJO
C o n s u l ta s  em  S a r i l h o s  G ra n d e s  

às 9 horas,  todos os dias, e xcep lo  
Js sextas feiras.

Dr. fausto Neiva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 à« 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 030256 — M O N T IJO

D r.* Isabel Gomes Pires
E x - E s t a g i á r i a  d o  In s t i tu t o

P o r t u g u ê s  de O n c o lo g ia .
D o e n ça s  das S e n ho ra s  

" “ C o n s u l ta s  às 3.as e 6.as feiras 
R .  B u lh ã o  P a to ,  14 -  1.° -  M o n t i j o  

T o d o s  os dias 
H u a  M o ra is  Soares, 116-1.° 

L I S B O A  T e le f .  48649

Dr. Sanlos Marcelo 

D o e n ç a s  n e r v o s a s  e  m e n t a i s

C o n s u l ta s  e t rata m ento s  —  p r i 
m e ir o s  e te rceiros sábados de cada 
mês, pelas 12 horas,  n o  c o n su ltó r io  
do E x . m“ S r .  D r .  F e r r e i r a  da T r i n 
dade —  R u a  B u lh ã o  Pato,  42
-  T e le f .  030131 -  M O N T I J O .

Dr. (lisio Morgado
M é d ic o -E s p e c ia l is t a

Doenças dos olhos
C o n s u l ta s  às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 

R u a  B u l h ã o  Pato, 14 -  t.° 

T e l e f .  030245
m o n t i j o

Médicos Veterinários

Dr. Cristiano da Silva Mendonça
A v .  L u í s  de  C a m õ e s  -  M O N T I J O  

T e l e f .5 030 502 -  030 465 -  030012

Parteiras
Augusta Marques Charneira

P a r t e i r a -E n f e r m e i r a  

D i p lo m a d a  pela F a c u ld a d e  de 

M e d i c i n a  de C o i m b r a  

R.  José J o a q u i m  M a rq u e s  —  N .°  231 

T e l e f .  030;556 

M O N T P J O

Armanda Lagos
P a r t e i r a -E n f e r m e i r a  

P A R T O  S E M  D O R  

E x -e s t a g i á r ia  das M a ternidad es  de 
P a r is  e de S tr a s b o u r g .

D e  d ia  -  R .  A l m i r a n t e  Reis, 72 
T e le f .  030 038 

D e  noite  -  R .  M a c h a d o  Santos, 28 

M O N T I J O

Telefones de u r g ê n c i a
H o s p ita l ,  030 046 

S e rv iç o s  M é d ic o  Sociais, 030 J 98 

B o m b e ir o s ,  030 048 

T a x i s ,  030 025 e 030 479 

P o n t e  dos V apo res ,  030 425 

P olíc ia ,  030 144

T e i e f o n o  0 3 0  3 7 6  

Para Boas Fotografias
p r o c u r e  a

f O T O  m O I l T I H Í I S E

Av. João dc Deus, 71
( à  P raça 1.° de M a io )  

M O N T I J O

Ás jubilosas {estas comemorativas da

no seu 45.° aniversário de fundação
M a i s  u m  a n i v e r s á r i o  d e  

e x i s t ê n c i a  a  d a t a r  d e  s e x t a -  
- f e i r a  ú l t i m a  d i a  2 d o  c o r r e n t e ,  
c o n t a  u m a  d a s  s o c i e d a d e s  
f i l a r m ó n i c a s  d e  M o n t i j o ,  e  
n e s t e  m o m e n t o  c u m p r e - n o s  
r e a l ç a r  a  p r e s t i g i o s a  B a n d a  
D e m o c r á t i c a  2  d e  J a n e i r o ,  
q u e  e n t r o u  n o  s e u  4 6 . °  a n o  d e  
o b r a  p r o f i c i e n t e  n o s  a s p e c t o s  
m u s i c a l ,  c u l t u r a l  e  r e c r e a 
t i v o .

D i s p õ e  e s t a  c o l e c t i v i d a d e  
d u m  p a s s a d o  h o n r o s o  a t r a v é s  
d u m  b r i l h a n t e  « p a l m a r e s » , —  
c o n f o r m e  j á  a c e n t u á m o s  n a  
s e m a n a  f i n d a — ,  p e l a s  s u a s  
a c t i v i d a d e s  a s s o c i a t i v a s  : a  
e l e v a ç ã o  e s p i r i t u a l  p e l a  m ú 
s i c a ,  f u n c i o n a m e n t o  d u m a  
b i b l i o t e c a  e  c r i a ç ã o  d u m  
g r u p o  c é n i c o ,  o  d e s e n v o l v i 
m e n t o  f í s i c o ,  p e l a  p r á t i c a  d a  
p a t i n a g e m ,  e  n o  a s p e c t o  r e 
c r e a t i v o  : j o g o s  d e  s a l a ,  
d a n ç a  e  e x c u r s i o n i s m o .

A  c o m p r o v a r  a  s u a  f e i ç ã o  
b e n e f i c e n t e ,  f i g u r a  a  s u a  
s i t u a ç ã o  d e  s ó c i a  b e n e m é r i t a  
d a  S o c i e d a d e  P o r t u g u e s a  d a  
C r u z  V e r m e l h a - ,  a  m e d a l h a  
d e  l o u v o r ,  d a  L i g a  d o s  C o m 
b a t e n t e s  d a  G r a n d e  G u e r r a  ;  
a  m e d a l h a  d e  p r a t a ,  d a  A s 
s o c i a ç ã o  H u m a n i t á r i a  e  R e 
c r e a t i v a  C a s c a e n s e ,  e  c a t e 
g o r i a  d e  s ó c i a  h o n o r á r i a  d a  
A s s o c i a ç ã o  H u m a n i t á r i a  d o s  
B o m b e i r o s  V o l u n t á r i o s  d e  
M o n t i j o .

E n t r e  o u t r o s  p r e d i c a d o s  d e  
p r i m o r d i a l  v a l o r ,  s ã o  e s t e s  o s  
g a l a r d õ e s  d a  s u a  p r e s t i m o s a  
e x i s t ê n c i a ,  a g o r a  f e s t e j a d a ,  
p e l o  q u e  j u n t a m o s  a s  n o s s a s  
f e l i c i t a ç õ e s  e  s a u d a ç õ e s ,  
a q u e l a s  q u e  l h e  f o r a m  t r i b u 
t a d a s  p e l o s  s e u s  a m i g o s  e  
a d m i r a d o r e s .

*  *  *

C o n f o r m e  t i n h a  s i d o  i n d i 
c a d o ,  i n i c i a r a m - s e  a s  f e s t a s  
c o m e m o r a t i v a s  n a  q u i n t a -  
- f e i r a ,  1 d e  J a n e i r o ,  p e l o  
c o n c e r t o  d a d o  p e l a  s u a  B a n d a ,  
n o  c o r e t o  m u n i c i D a i  d e s t a  
v i l a .

J á  p o u c o  a n t e s  d a s  1 5  h o 
r a s , — c o n f o r m e  e s t a v a  d e s i g 
n a d o  n o  s e u  p r o g r a m a  — ,  
v i a m - s e  n u m e r o s a s  p e s s o a s  
d i s p e r s a s  p e l a  n o s s a  P r a ç a  
d a  R e p ú b l i c a ,  a g u a r d a n d o  a  
c h e g a d a  d a  B a n d a  D e m o c r á 
t i c a ,  q u e  p o n t u a l m e n t e  a l i  
c o m p a r e c e u ,  p a r a  e x e c u t a r  
a s  s e g u i n t e s  p e ç a s  m u s i c a i s  :
—  S e s i m b r a ,  ( m a r c h a ) ,  d e  
B a l t a z a r  M .  V a l e n t e ;  D e r  
F r e i c / i u t s ,  ( a b e r t u r a ) ,  G .  M .  
W e b e r ;  U v a s  d o  D o u r o ,  
( f a n t a s i a ) ,  d e  D .  F e r r e i r a ;  
S i g u r d  J o r  s a l f  a r ,  ( s u i t e ) ,  
d é  E .  G r i e g ;  U n a  N o c h e  e n  
G r a n a d a ,  ( p o e m a  l í r i c o ) ,  d e  
E m í l i o  D e b r i e n  R u i z ,  e  
G u i n d i m ,  ( p a s s e - c a l l e ) ,  d e  
B a l t a z a r  V a l e n t e .

A l g u m a s  d e s t a s  p e ç a s ,  f o 
r a m  m u i t o  a p r e c i a d a s  p e l o  
p ú b l i c o ,  c o m  s e u s  f e r v o r o s o s  
a p l a u s o s .

E s t a v a  t e r m i n a d a  a  p a r t e  
i n i c i a l  d a s  f e s t a s ,  c e r c a  d a s
1 0 , 3 0  h o r a s ,  e  a  B a n d a  d e 
p o i s  d o s  a g r a d e c i m e n t o s  d o  
m a e s t r o  s r .  H o m e r o  R i b e i r o  
A p o l i n á r i o ,  f e z  a  s a í d a  a  
c a m i n h o  d a  n o v a  s e d e ,  n a  
R u a  A l m i r a n t e  R e i s ,  d e s t a  
v i l a ,  s e g u i d a  d e  b a s t a n t e s  
p e s s o a s ,  p a r a  s e  p r o c e d e r  à 

i n a u g u r a ç ã o  d a s  n o v a s  i n s t a 
l a ç õ e s  p a r a  a  a u l a  d e  m ú s i c a .

A p ó s  a  s u a  c h e g a d a ,  f e z - s e  
o  i n t e r v a l o  d e  e s p e r a  a g u a r 
d a n d o  a  p r e s e n ç a  d a s  e n t i d a 
d e s  c o n v i d a d a s  p a r a  a b e r t u r a  
d a  s e s s ã o  s o l e n e .

■ U m  p o u c o  d e p o i s  d a s  1 7  
h o r a s ,  d e u - s e  e n t ã o  c o m e ç o  
a  e s s e  a c t o  c e r i m o n i a l ,  s o b  
a  p r e s i d ê n c i a  d o  d i s t i n t o  c a u -  
s í d i c o  s r .  d r .  A n t ó n i o  G o n 
ç a l v e s  R i t a ,  l a d e a d o  p e l o s  
s r s  J u s t i n i a n o  A n t ó n i o  G o u 
v e i a  ; d r .  M a n u e l  P a u l i n o  
G o m e s ,  i g u a l m e n t e  d i s t i n t o  
c a u s í d i c o  n e s t a  c o m a r c a ; 
M a n u e l  C .  R o d r i g u e s  F u t r e ,  
p r e s i d e n t e  d a  D i r e c ç ã o  e  d a  
C o m i s s ã o  P r ó - S e d e  d a  B a n 
d a  ; J o s é  L u í s  C a r d e i r a ,  J o ã o  
C a r v a l h o  M a t i a s ,  t e s o u r e i r o ; 
Á l v a r o  V a l e n t e ,  c o m o  c o n v i 
d a d o ,  e  m a e s t r o  H o m e r o  R i 
b e i r o  A p o l i n á r i o ,  d i g n o  r e 
g e n t e  d a  B a n d a ,  b e m  c o m o  
F r a n c i s c o  B a r r e i a s ,  l o s é  
A n t ó n i o  C r e s p o  e  J ú l i o  F a r i a  
p e l a  C o m i s s ã o  P r ó - S e d e .

C o m  a  s a l a  r e p l e t a  d e  
a s s i s t e n t e s ,  o  p r e s i d e n t e  d a  
s e s s ã o  s r .  d r .  G o n ç a l v e s  
R i t a ,  c o n v i d o u  o  p r e s i d e n t e  
d a  D i r e c ç ã o ,  s r .  M a n u e l  F u 
t r e ,  a  u s a r  d a  p a l a v r a ,  o  
q u a l  l e u  a  s e g u i n t e  a l o c u ç ã o ,  
q u e  p o r  v e z e s  f o i  s u b l i n h a d a  
c o m  v e e m e n t o s  a p l a u s o s :

« A o  in ic ia r -se  o an o de 1959, 
nada mais agradável pod eria  a c o n 
tecer à D ire cçã o  da B a n d a  D e m o 
crática 2 de Ja n e iro ,  d o  q u e  v e r i 
ficar a existência de m ais  u m  m e
lh o r a m e n to  de t r a n s c e n d e n t e  
i m p o r tâ n c ia  para a sua v ida.

i i  d ire m o s  de transcendente i m 
portâ ncia  p o rq u e  a sua B anda ,
—  aquele c o n ju n t o  a p r u m a d o  e 
artístico — , aq uele  c o n ju n t o  que 
nos faz d isp e n d e r  esforços e p er 
d e r  te m p o  para lh e  d a rm o s  o m á 
x i m o  de possibilidades a f im  de 
que o seu va lo r ,  —  esse v a lo r  ati 
r a d o  em  pró l  da c o le ct iv id a d e  pe
los seu o b re iro s  O S  M Ú S I C O S  — , 
n ã o possa de h oje  em  diante :- o fre r  
a b a ix a m e n to  de q u a lq u e r  espécie, 
p o r  falta de u m a  casa e m  c o n d i 

ções, porta nto ,  u m a  n o va  d e p e n 
dê ncia  q ue satisfizesse os desejos 
de to d o s :  D ire cto re s ,  M ú s ic o s ,
M aestro  e sócios.

E n c o n t r o - m e  a q u i  falando n u m a  
d u p la  missão : a de P res ide nte  da 
D ir e c ç ã o  e da C o m issã o  P r ó - S e d e ;  
e c o m o  Presidente desta ú l t im a ,  ou 
seja da C om issão P r ó -S e d e  — , l i 
m i t o - m e  a fazer entrega desta sala 
à respectiva Direcção,  v is to  q u e  foi 
a Com issão que to m o u  a seu cargo  
a realização desta ob ra  de ta m anh a 
necessidade e porta n to  nesla q u a 
lida de está o m e u  acto f indo,  pelo 
q u e  c o m o  P residente da D ire c ç ã o  
te nho que fazer declarações mais 
alongadas.

Fim p r im e i r o  lu g a r  d e vo  fr isar 
co n ve n ie n te m e n te  q ue a C o m is s ã o  
P.  ó -S e d e  é, q uanto  a nós D irecção,  
o fú lcro  da euforia  p o r q u e  a nossa 
Banda está passando e que data 
desde o m o m e n t o  era que se a d q u i 
r i u  este edifíeio, aquisição em  q ue 
pou cos a credita va m , mas q u e  se 
t o r n o u  em  realidade e se vai v a l o r i 
zando consoante os tem pos q ue 
vão co rren do .

D e vo  fr isar co n ve n ie n te m e n te  
q u e  a C o m issã o  P r ó -S e d e  não se 
l im ita  a m a n d a r ,  e c o m  exclusão 
da m i n h a  pessoa, todos eles, a lém  
da preocupação dos en cargo s c r i a 
dos, traba lh am  nas obras q ue  se 
vão realizando, n a tu r a lm e n te  fa
zen do serviços que nas suas casas 
p aga riam  a o u tro s  para e v ita r  tais 
maçadas

P o r  tud o isto, m e u s  senhores,  é 
q ue  enten dem o s q ue,  e n q u a n to  a 
C om issão P r ó -S e d e  e x is t i r ,  ela 
h á -d e  p r o c u r a r  s e m p re  os i n t e 
resses colectivos sem regatear es
forços ou tempo p e r d id o .

P o rtanto  aproveito  para p ú b l ic a -  
m e n te  agradecer a essa C om issão 
tu d o  o q u e  em  p r ó l  desta co le ct i 
vid ade tem feito, e estou certo que 
ainda m u ito  haverá  a esperar dela.

D i v o  ta m b é m  le m b r a r  q ue,  sem 
a ajuda de todos os consócios e 
am ig o s  todas estas obras, tudo 
isto, que nós con sid e ra m o s p a t r i 
m ó n io  nosso, não era possível 
realizar-se, e, p o rta nto ,  te n h o  t a m 
b é m  que agrade cer  a todos quanto  
nos tem ajuda do e d i z e r - lh e s  que 
a o b ra  não f in d o u ,  a inda há m u i l o  
a p e rc o r re r ,  e c o m o  tal será sem 
pre  j u n t o  deles q ue  nós e a C o m i s 
são temos q ue r e c o r r e r  c o n t a n d o -  
- lh e s  as suas necessidades, c o n 
ta n d o -lhe s  as suas faltas, c o m o  
u m  fi lho a m ig o  de seus pais,  que 
p r o c u r a  j u n t o  deles o a m p a r o  
m o r a l  e m ateria l  para a resolução 
dos seus p roblem as.

E x is t e  d e n tro  desta c olectiv id ade 
u m  g r u p o  de consócios q ue  n u n c a  
tèm regateado o seu esforço nas 
obras a que temos m e t id o  o m b ro s ,  
e por  isso, não m e n c io n a m o s  n o 
mes, n e m  eles necessitam, p o r q u e  
não tra b a lh a m  para h o n r a r i a s ; 
tra b a lh a m  p o r  a m o r ;  t r a b a lh a m  
para u m  m a io r  e n g r a n d e c im e n to  
desta c olectiv id ade q u e  eles c h a 
m a m  sua, e, assim, a s im p le s  a l u 
são de que eles existem , será u m  
s ím b o lo  que todos d e ve m  r e s p e i -

S A N F E R ,  L . D Á
S E D E  A R M A Z É N S

L i S B O a ,  Ru a  de S.  J u l i ã o ,  4 1 ’ . '  f l l O M I J O ,  Ru a  d o B el o Visto

A E R O M O T O R  S A N F E R  o  m o i n h o  q u e  r e s i s t i u  a o  
c i c l o n e  —  F E R R O S  p a r a  c o n s t r u ç õ e s ,  A R A M E S ,  
A R C O S ,  e t c .

C I M E N T O  P O R T L A N D ,  T R I T U R A Ç Ã O  d e  a l i m e n 
t o s  p a r a  g a d o s

R I C I N O  B E L G A  p a r a  a d u b o  d e  b a t a t a ,  c e b o l a ,  e t c .
C A R R I S ,  V A G O N E T A S  e  t o d o  o  m a t e r i a l  p a r a  C a 

m i n h o  d e  F e r r o
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

tar,  p o r q u e  dessa gente,  desses 
q u e  t ra b a lh a m , desses q u e  despem 
a camisa en cha rca d a  c u jo s  pingos 
se e n tra n h a m  na te rra  c o m o  q ue 
v in c a n d o  o e s f o r ç o  p r o d u zid o  
desses c on tam o s s em p re  com  eles’ 
e d a q u i  e n v ia m o s  o nosso agrade
c i m e n t o  s incero e leal.

G u a r d á m o s  para o f in a l  a alusão 
aos m úsicos,  —  alusão que nos 
l im ita m o s  a d i z e r - lh e s  —  q ue ixa -  
varn-se, e c o m  razão, do abandono 
em  q u e  se e n c o n t ra v a m , co m o  q Ue 
esquecidos de que existiam  e como 
tal an d a va m  a b orrecidos  e sem 
v o n ta d e  de ensaiar.

D e  h o je  em diante,  tendes u i n i  
sala em condições, q u e  não é fo r 
rada a serapilheira ,  m as s im  era 
cortiça,  instalada n u m  p r é d io  que 
ta m b é m  é vosso, bastante arejada 
e c o m o  tal r e u n i n d o  belíssimas 
con dições para o f i m  a que foi 
destinada.

E s p e r o  de vós a m a i o r  c o m 
preensão possível para o esforço 
aqui  feito para apresentar esta 
o b ra ,  de vós depend e u m a  grande 
parte d o  f u tu r o  da c o le c t iv id a d  • • 
d e pend e da m a i o r  o u  m e n o r  vo n 
tade de tr a b a lh a r  dos q u e  a g o 
v e r n a m .

E  p reciso  não e s q uecer  q ue,  no 
c o r re n te  ano, temos u m  C o n c u r s o  
para o q u a l  necessitamos de a p re 
sentar todo o nosso v a lo r ,  mas 
esse v a lo r  só o p od em o s d e m o n s 
t ra r  c o m  traba lho,  c o m  assidui
dade aos ensaios, c o m  sacrifício 
na parte q u e  a cada u m  lo c a ;  se 
todos no s c o m p e n e tr a r m o s  de que 
temos necessidade de d e m o n s tra r  
ofic ia lm en te  a q u i lo  q ue  valemos, 
e não d u v i d o  de que a nossa 
B a nda sairá prestigiada.

A g o r a  para si, m e u  caro Maes
tro  e a m i g o  sr.  H o m e r o  R ib e iro  
A p o l i n á r i o ,  q u e  parecia  votado ao 
e s q u e c im e n to ,  vã o  os agradeci
men tos s inceros da D ire c ç ã o ,  p o r  
tudo q uanto  pela B a n d a  tem feito.

O  seu v a lo r  artístico g u i n d o u  a 
nossa B a n d a  de M ú s ic a  a u m  pe
destal bastante elevado, e confia
m os  de q u e  no j á  a lu d id o  C o n 
c u r s o ,  c o m  u m a  c o m u n h ã o  de 
esforços sairão todos prestigiados, 
tal c o m o  m e r e c e is ; e sem f e r i r  a 
vossa modéstia, —  pois b e m  sabe
m o s  q ue o sois demasiado —  p e r 
m i t a - m e ,  e p i r a  que o m e u  caro 
M a estro  f iq u e  le m b r a d o  de  q uem  
no  f u t u r o  passe p o r  esta c o le c t iv i 
da de e a lgo  de b o m  a q u i  deixe,  
p r o c u r a m o s  r e t r i b u i r  s e m p re  de 
igual m a d o  — , ousam os prestar-  
- l h e  esta pe q u e n a  e s im ples h o 
m e n a g e m ,  d e sce rrand o a vossa 
fotografia,  para q u e  q u a n d o  as 
gentes d o  f u t u r o  se i n f o r m a r e m  
de q u e m  ela é, lhes  ser d ito  que 
toi d u m  dedicado m ae stro  q u e  por  
aq ui  passou e d e ix o u  b e m  vincada 
a sua personalidade pessoal e a r 
tística.

A  s e g u i r ,  p e l a  m e n i n a  M a 
r i a  C a r m e n  F u t r e ,  f o i  d e s c e r 
r a d a  a  f o t o g r a f i a  d o  h o m e 
n a g e a d o ,  o u v i n d o - s e  o  h i n o  
d a  c o l e c t i v i d a d e ,  a p ó s  o  s e u  
d e s c e r r a m e n t o ,  s e g u i d o  d e  
p r o l o n g a l a d a s  o v a ç õ e s  d o s  
c i r c u n s t a n t e s .

A p ó s  e s t e  a c t o ,  u s o u  d a  
p a l a v r a  o  s r .  d r .  P a u l i n o  
G o m e s  q u e  j u s t i f i c o u  a  s u a  
p r e s e n ç a  a q u e l e  a c t o  f e s t i v o ,  
s i g n i f i c a n d o  o  s e u  a p r e ç o  
p e l a  o b r a  d a  D i r e c ç ã o  e  d a  
C o m i s s ã o  P r ó - S e d e ,  c o m  a  
d e d i c a ç ã o  d o s  s e u s  a m i g o s  
e  c o n s ó c i o s ,  c a b e n d o  d i r i 
g i r - l h e  f e l i c i t a ç õ e s  p e l a  o b r a  
l e v a d a  a  e f e i t o ,  a g o r a  a l i  
p a t e n t e .

C a b e - n o s  a q u i  d e s t a c a r  
q u e  a  d e l i g e n t e  C o m i s s ã o  
P r ó - S e d e  d a  B a n d a  D e m o 
c r á t i c a  2  d e  J a n e i r o ,  e s t á  
a s s i m  c o n s t i t u í d a :  P r e s i 
d e n t e ,  M a n u e l  C i p r i a n o  R o 
d r i g u e s  F u t r e ,  F r a n c i s c o  
B a r r e i a s ,  J ú l i o  F a r i a ,  L ú c i o  
L o p e s  J ú n i o r ,  A l b e r t o  A n t ó 
n i o  G a l ó  e  J o s é  A n t ó n i o  
C r e s p o ,  a  q u e m  « A  P r o v í n 
c i a » ,  p o r  s u a  v e z ,  d i r i g e  a s  
s u a s  f e l i c i t a ç õ e s .

P a r a  t e r m i n a r  a  s u a  o r a 
ç ã o ,  l e m b r a v a  a  u n i ã o  d e  
t o d o s  o s  m o n t i j e n s e s ,  p a r a  
o  m a i o r  p r e s t í g i o  d a  s u a  
t e r r a  n a t a l .

S e g u i d a m e n t e ,  u s o u  d a  
p a l a v r a  o  s r .  Á l v a r o  V a l e n t e  

( C o n tin u a  n a  p á g i n u  ',)
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A  GENDA 
ELEGANTE

A n i v e r s á r i o s
J A N E I R O

__ No dia 7, c o m p le to u  15 anos 
0 sr. J o a q u i m  M a n u e l  P alpita  
Soares, f i lh o  do nosso estimado 
assinante, sr.  M á r io  M a n u e l  S o a 
res, industria l  de b a rb earia  nesta 

vila.
_  No d ia  8, co m p le ta  54 anos o 

nosso prezado assinante,  sr. José 
j e Brito Costa, de P eg õ e s-G a re .

—  No dia 8, perfaz 3 anos de 
idade a m e n in a  A n a  M a r ia  de 
Oliveira A n t u n e s ,  filh inha do 
n0sso a m ig o  e sr . José Matias 
Antunes, funcionário dos C . T . T . ,  
nesta vila.

—  No dia 8, co m p leta  18 anos o 
sr. A u g u s to  José de A lm e id a  G e r 
vásio, neto do nosso dedicado 
assinante, sr. A u g u s t o  G e rvá sio  
Júnior, c o m e rc iante  nesta v ila .

—  N o  dia 9, perfaz 15 anos o sr. 
José F lo r i n d o  R ib e ira d io  Pratas, 
filho do nosso estim ado assinante, 
sr. A u g u s to  César Lo p e s  Pratas.

—  N o  dia 9, perfaz 50 anos o sr. 
Henrique Pascoal, nosso dedicado 
assinante de P orta legre ,  a q u e m  
endereçamos saudações de  especial 
estima.

—  N o  d ia  10, c o m p le ta  12 anos 
a menina M a ria  L u is a  H o r t a  R o 
drigues, g e n ti l  af i lhada do nosso 
prezado assinante, sr.  C a r lo s  G o n 
çalves T o r m e n t a .

—  N o  dia 10, perfaz 18 anos a 
menina M a r ia  Fel isbela  Dias Grais ,  
filha do nosso estimado assinante,  
sr. E d m u n d o  D u a rt e  Grais .

—  N o  dia 10, o m e n i n o  J o a q u i m  
■José A lm e id a  Capela, f i lho  do 
nosso assinante de dicado sr.  Joa 
quim M endes Capela.

—  N o  dia 12, co m p leta  o seu 
7.° a n ive rsá r io  o m e n i n o  Jo ã o  José 
Barreira M a rt in s ,  f i l h i n h o  do nosso 
prezado assinante, sr. A v e l i n o  
Martins T o m é .

—  N o  d ia  12, o sr. José T a v a r e s  
de A lm e id a ,  nosso estim ado assi
nante, resid ente em L is b o a .

—  N o  dia 13, perfaz 12 anos a 
menina Isabel M a ria  da Costa 
Brito, f i lh in h a  do nosso prezado 
assinante, sr. José de B r i t o  Costa, 
de P egões-Gare.

—  N o  dia 13, a sr.* D .  Isaura 
Maria da C r u z  Le itã o ,  m ãe do 
nosso estimado assinante, m e n in o  
João C a r lo s  da C r u z  Leitão.

—  N o  dia lâ ,  o sr.  A m a r o  Soares 
da S i lva ,  nosso de dicado assinante, 
residente no B ras i l .

A  todos os aniversariantes e 
suas famílias, apresentam os as 
nossas m e lh o re s  felicitações.

Vende-se
—  Casa de habitação, q u in ta l  e

2 arm azéns,  na R u a  A n t ó n i o  R o 
dr igues P im e n te l ,  n . ,s  14-16.  T r a t a  
no n.* 14 — M O N T I J O .

M O N T J O
Um novo e modelar estabelecimento vai abrir 

na próxima semana nesta progressiva vila

A N C O S F E R
S o c i e d a d e  d e  f q u i p a m e n t o s  p a r a  á u t o i  e  I n d ú s t r i a s ,  I d o .

S o b  esta razão social v a i  a b r i r  
na s e g u n d a -fe ira ,  dia 12, na R u a  
A l m i r a n t e  C â n d id o  Reis, n.° 38, 
de M o n t i j o ,  u m  n o v o  e atraente 
estabelecim ento co m e rc ia l  de que 
são societários os nossos estim a
dos a m ig o s  e assinantes, srs. V i r 
g í l i o  M a rt in s  da Costa J ú n i o r ,  
A n t ó n i o  M a n u e l  C a r d e ira  e M a 
n u e l  G o u v e ia  F e r ra .

O  n o v o  esta belecim ento está 
s ituad o nas antigas instalações da 
e x t in ta  f i rm a  « S a m o r e l »  e d e s t i 
na -se  ao negócio  de acessórios 
dom ésticos,  artigos de e scr itó r io  
e pertences para a in d ú s t r ia ,  tais 
c o m o : aparelhos de r á d io  e tele
v is ã o ;  m á q u in a s  de e s crever ,  so
m a r  e c a lc u la r ;  fe rra g e n s ;  e léc
tro d o s ,  motos, bicicletas m o t o r iz a 
das, m o t o r e s ,  bo m b a s,  peças, 
ro la m e n to s ,  óleos, pneus, correias, 
ie e a u c h u t a g e m  de pneus, etc.

C o m o  acto p r e l i m i n a r  da a b e r 
tu r a  da « A n c o s f e r » ,  foi p r o p o r 
cionada a num ero sas  pessoas u m a  
a g r a d á ve l  v is ita  às suas instalações 
n o  passado d o m in g o ,  r e u n in d o  
depois e m  a n im a d o  a lm o ço  de 
c o n fratern ização q u e  teve lu g a r  
no  Café P o rt u g a l ,  cerca de c i n 
quenta  co n viv a s  a q u e m  t r i b u t o u  
a sua m e l h o r  estima de a m iza de e 
te s t e m u n h o  de  consideração pelas 
fi rm a s  e entidades com erciais  e 
in d u s tr ia is ,  às quais ficará ligada 
esta no va  f i rm a  c o m e rc ia l .

Nesse a lm o ço  em  que tam béin 
e st ive ra m  presentes os sócios e 
r e p r e s e n t a n t e s  de conceituadas 
empresas com erciais  e industra is

I m p o s i ç ã o  d* B a r r e t e  C a r d i n a l í c i o  

a  M o n s e n h o r  f e r n a n d e  C e n t o  

N ú n c i o  A p o s t ó l i c o ,  e m  l i s b s a

R e a l i r o u -s e  na semana finda na 
Ca p e la  do Palácio da A j u d a ,  pelo 
C h e fe  de E s ta d o  sr.  A l m i r a n t e  
A m é r i c o  T o m á s ,  coín a assistência 
de todos os m e m b r o s  do G o v e r n o  
e C o r p o  D ip lo m á t ic o ,  de q ue  o 
e m in e n te  n ú n c io  era o décano, a 
im p o s iç ã o  do barrete c a rdinalíc io  
a M g r .  F e r n a n d o  C e n to ,  N ú n c i o  
ue Santa Sé, em  Lisb o a .

S u a  E m i n ê n c ia  d e n tr o  em b r e v e  
de ixa rá  o nosso país, no c u m p r i 
m e n to  das suas novas e honrosas 
atribuições ,  depois do de se m p e n h o  
d o s e u a c t u a l  cargo de e m b a ix a d o r ,  
e m  mais de c inco  anos neste PaÍ9.

do nosso país, das quais destaca
r e m o s  *8 con he cid as f i rm a s  *A uto- 
- L u s i t â n i a » ,  « F ia i » ,  « F e r r a 
m e n t a s I n d u s tr ia i s  & A g r í 
c o la s ,  L .d a » ,« E lé c t r o -P o r tu g a l »  
e  « S a n t o s . A lh o  & F e r n a n d e s .  
L .d a »  f izeram -se  as mais sensi-  
b i l isadoras referências aos sócios 
da n o v a  sociedade « A n c o s f e r » ,  
pelos srs. Sebastião S a r a iva ,  A n 
tó nio  de Jesus B a rr o s o ,  A d r i a n o  e 
San tos,  fe l ic i ta n d o -o s  pelo seu 
n o v o  e m p r e e n d i m e n t o  e apresen
ta n d o -lh e s  os m e lh o re s  votos de 
ve n t u r a s  para a sua no va  e in te 
ressante a c t i v i d a d e  no ra m o  
c o m e rc ia l .

A u g u r a m o s - l h e  as m aiores p r o s 
peridades,  v isto  q ue  passa a ser 
u m  dos mais interessantes estabe
le cim e n to s  da sua m o d alida de 
ad e ntro  desta vila  e con celhos  v i 
z in h o s ,  c o n t r i b u in d o  para o p r o 
gresso do M o n t i j o ,  pelo q ue neste 
m o m e n t o  lhes d i r ig i m o s  as nossas 
felicitações pela sua h o n ro s a  i n i 
ciativa.

f f S T A S P 0 P 1 I U K S BE 
5. PEDRO

Está  c o n st itu íd a  e m  d e f in it iv o  a 
C o m is s ã o  das Festas de S .  P edro  
para 1959, a q u a l  é fo rm a d a  pelos 
seguintes  elem entos :

H u m b e r t o  de Sousa, A u g u s t o  
M endes, J o a q u i m  G r e g ó r io ,  M á rio  
Vice n te ,  F r a n c is c o  G a r rô a ,  A n t ó 
nio  P ereira  R ib e ir o ,  A n t ó n i o  F a 
n ico ,  Jo ã o  da C osta  C a r t a x o  e 
A lf r e d o  F e r r e i r a .

São n o vo s  e lem entos na C o m i s 
são das Festas os srs. João da 
Costa C a r t a x o  e A l f r e d o  F e r r e i r a ,  
q u e  já  to m a r a m  posse dos luga res  
que vã o  d e se m p e n h a r  a bem  das 
Festas e da nossa terra.

A  C o m issã o  já  i n i c io u  os seus 
traba lhos c o m  vista às Festas do 
co r re n te  ano, e os projectos das 
orn a m e n ta çõ e s  e i lu m in a çõ e s  de
v e m  ser apreciados de ntro  de b r e 
ves dias.

A  C om issão das Festas P o p u la 
res de S .  Pedro ,  de M o n t i j o ,  assim 
agora rem o d elad a apresentam os 
as nossas saudações, c o m  os n o s 
sos s inceros votos de c o n t in u id a d e  
da sua p r o f iq u a  acção, em  p r o l  do 
prestíg io  da3 referidas festas e do 
b o m  r e n o m e  da nossa terra.

ANCOSFER
{ q u i p o r a e n í e s  p a r a  A u í o s  e I n d ú s t r i a ,  L d a .

PE Ç A S  -  R O LA M EN T O S  -  Ó L E O S  — 
PN EU S  — C O R R E IA S  —  E L E C T R O D O S  
M Á Q U IN A S  D E  E S C R E V E R , SO M A R  E 
C A LC U LA R  — A P A R E L H O S  D E  RÁD IO  
— F E R R A G E N S  — R EC A U C H U T A G E M  
------------ D E  P N E U S ---------- —

Motos - Bicicletas Motorizadas - Motores - Bombas

Rua Almirante Cândido dos Reis, 38 Telefone 030288

M O N T I J O  - P o r t u g a l

Mim ia sina [urro
Meic ear ia,  Fanqu eiro,  L m ç o s  e Vidros, 

t fc .  Y i í h e j  e Tabacos

filio f i i a n q u t i r o  -  M O N T U O
T ® l ô f o n ®  0 3 8 9 2 2

D e s e ja  a o s  s e u s  E x . mBS 
C lie n te s  e  A m ig o s  B o a s  
F e s t a s  e  A n o  N o v o  m u ito  
v e n tu r o s o .

C a f é  S.  J o r g e
= Jacinto Caria

P a ) t i l a r i a  -  ( e r v e ja r i o  -  Bilhares 
Lotarias

Praça 5 J e  Outubro —  Telef. 038 940 j
M  «  H  T I J  O

Deseja  aos seus E x . mos C l i e n 
tes e A m i g o s  Boas Festas e 
A n o  N o v o  m u i t o  pró sp e ro .

Consultório Dentário

3.as, 5.*s e S áb ados,  às 14 h .  

Rua Almirante Reis, 134

M O N T I J O

A G EN D A
U T IL IT A R IA

0  Montijo assseiou-se à 

homenagem ao sr. Dr. 

M i g u e l  B a s t o s ,
I l u s t r e  G o v e r n a d o r  C i v i l  d o  D i s t r i t o

C o n s t i t u iu  u m a  calorosa h o m e 
n a gem  de s im patia  a manifestação 
q u e  a c idade e o nosso d istr ito  
p r o m o v e r a m  no ú l t im o  d o m in g o ,
4, ao sr.  D r .  M i g u e l  R o d r ig u e s  
Bastos,  d is t in to  g o v e r n a d o r  c iv i l  
de  Setúbal.

O  local de con centraçã o foi na 
Praça do B ocage,  frente ao M u n i 
c íp io ,  a qual r e u n i u  ali m u i t o  
povo ,  v e n d o -s e  presentes i g u a l -  
m an te  representações dos s in d ic a 
tos e g r é m io s ,  c o m  os seus esta n
dartes, g r u p o s  d e sp o rt ivo s,  socie
dades de r e c r e i o ,  M o cidade e 
L e g iã o  P o rtu g u e s a  b e m  co m o  a 
B a n d a  da Sociedade M usical  C a 
p r i c h o  Setubale nse.

A  sessão realizada no salão n o 
b r e  da C â m a r a  M u n ic i p a l ,  foi p r e 
sidida pelo h o m e n a g e a d o ,  secreta
r iada pelos srs. m a j o r  Magalhães 
M e xia ,  e c o m a n d a n te  m i l i t a r ,  c o r o 
ne l A u g u s t o  de C a r v a lh o .

F a l o u ,  e m  p r i m e i r o  lu g a r ,  o 
chefe do d istr ito  para agrade cer  a 
presença ali , do p o v o  de S etúbal  e 
do d is tr ito ,  e à comissão p r o m o 
tora da h o m e n a g e m ,  o gesto de 
s im patia  q u e  lh e  era dispensado.

F o r a m  lidos dois  te legramas a 
e n v ia r  aos srs. Preside nte  do C o n 
selho e M i n i s t r o  do In te r io r ,  
c o m u n i c a n d o - lh e s  essa m anifesta
ção.

Mo f inál do acto, sua ex.“ foi 
v i t o r ia d o  pela m u lt id ã o  a l i  p r e 
sente.

Pelas colectiv idades m o n t i j e n 
ses, esteve presente a rep re se n ta 
ção da Sociedade F i la r m ó n ic a  1.° 
de D e z e m b r o ,  desta vila .

Cam ara Municipal 
de Montijo

R e s u m o  d a  a c t a  d a  r e u n i ã o  
o r d i n á r i a  d e  3 0  d e  D e z e m 

b r o  d e  1 9 5 8
P r e s e n t e s :  O s  srs. José da S i lv a  

Leite ,  P re s id e n te ;  e 03 vereadores, 
F r a n c i s c o  T o b i a s  da S i lv a  A u g u s t o ,  
T o m á s  M a n h o s o  Iça, J o a q u i m  B r i to  
S a n c h c ,  C a r lo s  G o u v e ia  D im a s ,  
F r a n c i s c o  B r a z  da C r u z  e M á r io  
M i g u e l  de Sousa R am a. S e c r e tá 
r i o : o s r .  Jo sé  M a ria  M e n d f s  
Costa, C hefe  da Secreta ria.

D e l i b e r a ç õ e s  t o m a d a s :
—  C o n c e d e r  diversas licença3 

de o b r a s ;
—  A p r o v a r  o o rç a m e n to  o r d i n á 

r io  para o an o p r ó x i m o  ;
—  C o n c e d e r  poderes ao sr.  P r e 

sidente da  C â m a r a  para n e g o c ia r  
a aq uisição de te rrenos, para a 
co n stru ç ã o  da  E s c o la  d o  B a i r r o  
do M o u c o ;

—  A d j u d i c a r  a venda de peles 
de cãis n o  a n o de 1959, a A n t ó n i o  
P e d r o  T o m é  ;

—  A b r i r  c o n c u rs o  para a v e n d a  
de l i x o s ;

—  A p r o v a r  o o rç a m e n to  o r d i n á 
r io  dos S e r v iç o s  M un ic ip a liz a d o s,  
para o p r ó x i m o  ano.

F o i  t o m a d o  c o n h e c i m e n t o  
d e  q u a :

—  F o i  co n c e d id o  a este M u n i c í 
pio u m  e m p r é s t im o  de 500 contos, 
de st inado à a m p liação da rede de 
ab astecim en to  de água à v i la  de 
M o n t i j o  e aos b a ir ro s  satélites 
(A fo n s o e iro ,  Bela  Vista e A lto  das 
V in h a s  G ra n d e s ) .

—  O  M i n i s t é r i o  da Justiça  c o n 
cedeu ao nosso M u n i c í p i o  u m  
subsíd io  de 1.500 contos, para 
con clusão d o  Palácio de J u s t i ç a ;

Ao Com ércio
A  D ir e c ç ã o  do G r é m i o  do C o m é r 

cio le m b r a  aos seus agrem iad os  
q*e,  d u r a n t e  o mês de Ja n e iro ,  
d e ve m  d a r  c u m p r i m e n t o  ao e x 
posto na c lá u su la  11." do C o n t ra t o  
C o le c t iv o  de T r a b a l h o ,  sub m e te n d o  
os m apas «Classificação do Pessoal»  
à aprovação do I.N .T .P ,

farm ácias de Serviço

5.* feira, 8 — D i o g o

6.* feira, 9 —  G i r a l d e s

Sábado, 10 — M o n  t e p i o

D o m i n g o , 11 — M o d e r n a

2.a feira , 12 —  H i g i e n e

3.* feira, 13 — D  i 0 g  0

4.a feira, 14 — G i r a l d  e s

E L s p ® c t á c u l o s

C I N E M A  T E A T R O

J O A Q U I M  D E  A L M E I D A

5.a feira, 8 ;  (P a r a  17 anos) « E s 
cola para C asadas»,  c o m  S i lv ia  
P in ai,  E m i l i o  T u e r o  e C h r i s t i a n e  
M a rte l l .

Sábado, 1 0 ;  (P a r a  12 a n o s )  « O  
Ú l t i m o  P a ra ís o » ,  c o m  o galã  de 
(S issi)  K a r l h e i n  B o h m  e a m estiça 
Maêa F l o h r .  N o  p r o g r a m a :  « A g o r a  
é q ue  isto vai  A q u e c e r » ,  c o m  
E d d i e  C o n s ta n t in e .

D o m i n g o ,  11;  —  A’s 1 5 ,3 0  —  
M a tin é e  I n fa n t i l  c o m  o f i lm e 
de g a r g a lh a d a :  « Q u e m  v a i  à 
G u e r r a !» ,  c o m  B u c h a  e E s t ic a ,  e 
a inda l in d o s  c o m p le m e n to s .

A ’8 2 1 ,1 5  (P a r a  12 an os) o 
g ra n d e  f i lm e  russo ,  « 3  H o m e n s  
n u m a  J a n g a d a » .  N o  p r o g r a m a : 
C in e  J o r n a l  e l in d o s  c o m p l e m e n 
tos.

3.a feira, 13;  (P a ra  17 anos) 
«D e s fo rr a  F a ta l» ,  c o m  G u y  M a d y -  
so n ;  e o d r a m a  c o m  S t e w a r t  G r a n 
g e r  e Je a n  S i m m o n s :  « A  G o v e r 
n a n ta » .

L U T U O S A
A p ó s  d o loroso  s o fr im e n to  fale

ceu nesta vila ,  na p e n ú l t im a  te rça- 
- fe ira ,  dia 30, a sr.* D .  A u r o r a  
R a m o s  Dias  C a n a stre iro ,  de 53 
anos, n a tu r a l  de L is b o a ,  d o m é s 
tica, f i lha do sr.  C alisto  Ram os 
S e n d in  e da sr.a D .  M a ria  R am os 
Dias  Seisdedos ( já  fale cidos),  ca
sada c o m  o nosso estim a do assi
nante, s r .  A n t ó n i o  F e l ic ia n o  C a 
na stre iro  e c u n h a d a  d o  sr.  M a n u e l  
F e l ic i a n o  C a n a stre iro ,  ig u a lm e n te  
nosso p re za d o  assinante,  e i n d u s 
tr iais  nesta v ila .

A  saudosa e x t in ta  era i r m ã  das 
sr.as D .  A d o ra ç ã o  R a m o s  Dias 
Q u i n t e i r o ,  e D .  A n g e la  M a ria  R a 
m os  Dias  I ç a ; b e m  c o m o  dos srs. 
A n t ó n i o ,  José e Ja c in t o  L e v y  R a
m os  D i a s ;  c u n h a d a  do nosso d e d i 
cado assinante e a m ig o ,  s r .  A m é 
r ic o  da S i lv a  Q u i n t e i r o ,  residente 
em  V i la  F r a n c a  de X i r a ,  e p r im a  
da nossa p restim osa c o la b o ra d o ra ,  
sr.* D .  A n t ó n i a  de O l i v e i r a  S e id e -  
dos B r a n c o  e S i lv a ,  de Setúbal.

O  seu fu n e ra l  q ue  foi la rg a m e n te  
c o n c o r r i d o  e esteve a c a r g o  da 
A g ê n c ia  F u n e r á r i a  S i l v a  Ram os, 
desta v i la ,  efectuou-se em 31, para
o nosso c e m ité rio  m u n ic i p a l .

A  todos os seus entes q u e rid o s  
e, e m  especial,  ao seu v i ú v o ,  irm ã s,  
irm ã o s,  c u n h a d o s  e p r i m a ,  e n d e 
re ça m o s a expressão d o  nosso 
m a i o r  pesar.

Balcão e a lvará  dt taberna
—  V e n d e m -s e  baratos. 
I n f o r m a -s e  na  redacção deste

j o r n a l .

Vendem-se
—  D U A S  M O R A D I A S  n o  A f o n 

soeiro  -  M o n t i j o .
T r a t a  J o a q u i m  R o c h a ,  R.  Serpa 

P in t o ,  43 telefone 030065.

ÍDoradia em IDontijo

c o m  10 divisõe9 casa de b a n h o ,  2 
retretes, garage e g r a n d e  q u in ta l .  

Trata telefone 670909.



4 A PROVINCIA

B A N D A  D E M O C R Á T I C A  2  D E  J A N E I R O
(C o n t in u a ç ã o  d a  p á g i n a  2 )

d i z e n d o  q u e  t i n h a  s i d o  s u r 
p r e e n d i d o  a g r a d a v e l m e n t e  
p e l a  g e n t i l e z a  d o  c o n v i t e  
p a r a  a l i  c o m p a r e c e r ,  o  q u e  
j u s t i f i c a v a  a  s u a  e s t i m a  e  
a g r a d o  p e l a  h o m e n a g e m  p r e s 
t a d a  a o  m a e s t r o  s r .  H o m e r o  
A p o l i n á r i o ,

M a n i f e s t a v a  i g u a l m e n t e  o  
s e u  a p r e ç o  p e l a  e x i s t ê n c i a  
d a  a u l a  d e  m ú s i c a  a d e n t r o  
d a  c o l e c t i v i d a d e ,  c o m o  v a 
l i o s o  e l e m e n t o  p a r a  a  c u l 
t u r a  g e r a l  e  d o  s e n t i m e n t o ,  
d o s  s e u s  e x e c u t a n t e s .

A o  r e m a t a r  a s  s u a s  c o n s i 
d e r a ç õ e s , —  e  d e m o n s t r a n d o  
a  s u a  s i m p a t i a  p e l a  o b r a  r e a 
l i z a d a  p e l a  B a n d a  D e m o c r á 
t i c a ,  i n s t i t u i a  a d e n t r o  d a  
c o l e c t i v i d a d e  a n i v e r s a r i a n t e ,  
o  p r é m i o  a n u a l  d e s t i n a d o  a o  
m e l h o r  a p r e n d i z  q u e  s a í s s e  
d a  e s c o l a  r e s p e c t i v a ,  s o b  a  
i n v o c a ç ã o  d o  n o m e  d e  s e u  
p a i ,  o  f a l e c i d o  « M a e s t r o  B a l 
t a z a r  M a n u e l  V a l e n t e » ,  e  q u e  
s e r v i r i a  d e  e s t í m u l o  a o  a p e r 
f e i ç o a m e n t o  m u s i c a l  d o s  s e u s  
e l e m e n t o s ,  g e s t o  q u e  f o i  c a 
r i n h o s a m e n t e  a p l a u d i d o  p o r  
t o d a  a  a s s i s t ê n c i a .

R e f e r i u - s e  o  o r a d o r  à s  p a 
l a v r a s  d o  s r .  M a n u e l  F u t r e ,  
p r e s i d e n t e  d a  D i r e c ç ã o ,  
q u a n t o  a o  C o n c u r s o  e m  p r o 
j e c t o ,  e  a f i r m o u  q u e  t e n d o  
s i d o  p i o n e i r o  d a  p a r t i c i p a ç ã o  
d a  B a n d a  d a  1 . °  d e  D e z e m b r o  
n o  C o n c u r s o  d a  H o l a n d a ,  
f a z i a  o s  m e l h o r e s  v o t o s  p a r a  
q u e  n e s t e  p r ó x i m o  C o n c u r s o ,  
s a í s s e  i g u a l m e n t e  p r e s t i g i a d o  
o  n o m e  d e  M o n t i j o .

A  e n c e r r a r  a s  s u a s  p a l a 
v r a s  a  B a n d a  D e m o c r á t i c a ,  
e x e c u t o u  n o v a m e n t e  a s  d u a s  
p e ç a s  m u s i c a i s  d e  M a e s t r o  
B a i t a z a r  V a l e n t e ,  « G u i n d i m »

e  « S e s i m b r a » ,  q u e  j á  t i n h a m  
c o n s t a d o  d o  C o n c e r t o  d a  
t a r d e .

E m  s e g u i d a ,  o  m a e s t r o  H o 
m e r o  R i b e i r o  A p o l i n á r i o ,  
a g r a d e c e u  r e c o n h e c i d a m e n t e  
a  h o m e n a g e m  p r e s t a d a ,  f e l i 
c i t a n d o  a  C o m i s s ã o  P r ó - s e d e  
e  s ó c i o s  d a  c o l e c t i v i d a d e  p e l o  
n o v o  m e l h o r a m e n t o  r e a l i 
z a d o .  Q u a n d o  à  f o t o g r a f i a  
a l i  i n a u g u r a d a ,  s a l i e n t o u  q u e  
s e r i a  m a i s  d o  s e u  a g r a d o ,  a  
h o m e n a g e m  à  B a n d a  p o r  c o m 
p l e t o ,  a t r a v é s  d u m a  f o t o g r a 
f i a  g e r a l  d o s  s e u s  m ú s i c o s .

P e l a  i n a u g u r a ç ã o  d a s  n o 
v a s  i n s t a l a ç õ e s ,  f a z i a  o s  m e 
l h o r e s  v o t o s  p e l o  a u m e n t o  
d o  n ú m e r o  d e  a p r e n d i z e s  d a  
B a n d a .

N o  f i n a l  d a s  s u a s  p a l a v r a s ,  
e s t a  f e z - s e  o u v i r  n a  e x e c u ç ã o  
d o  h i n o  d a  c o l e c t i v i d a d e .

C o m o  ú l t i m o  o r a d o r  c o n 
v i d a d o ,  u s o u  d a  p a l a v r a  o  s r .  
J u s t i n i a n o  A n t ó n i o  G o u v e i a  
a g r a d e c e n d o  à  D i r e c ç ã o  d a  
c o l e c t i v i d a d e  a  g e n t i l e z a  d o  
c o n v i t e  f e i t o  e  f e l i c i t a n d o  a  
B a n d a  D e m o c r á t i c a  p e l o s  m e 
l h o r a m e n t o s  o b t i d o s  a t r a v é s  
d a  s u a  o p e r o s a  C o m i s s ã o  
P r ó - S e d e . -

A  e n c e r r a r  e s t a  s e s s ã o ,  
f a l o u  o  p r e s i d e n t e  d a  A s s e m 
b l e i a  G e r a l ,  s r .  d r .  A n t ó n i o  
G o n ç a l v e s  R i t a  a  a g r a d e c e r  
a  p r e s e n ç a  d e  t a n t a s  p e s s o a s  
a m i g a s ,  d e s t a c a n d o  a  i n d i 
v i d u a l i d a d e  d o  r e g e n t e  d a  
B a n d a ,  s r .  m a e s t r o  H o m e r o  
A p o l i n á r i o ,  d e  q u e m  t e c e u  o  
r e s p e c t i v o  e l o g i o .

M a i s  u m a  v e z  a  B a n d a  
M u s i c a l  a n i v e r s a r i a n t e ,  e x e 
c u t o u  o  h i n o  a s s o c i a t i v o ,  
r e t i r a n d o - s e  a s  p e s s o a s  p r e 
s e n t e s .

N a  n o i t e  d e  q u i n t a - f e i r a ,  
t e v e  e f e i t o  n a  s u a  s a l a  d e

e s p e c t á c u l o s  u m a  « s o i r é e » ,  
e m  q u e  t o m o u  p a r t e  u m  c o n 
j u n t o  m u s i c a l  a b r i l h a n t a d o  
p o r  e l e m e n t o s  p r i v a t i v o s  d a  
B a n d a .

*  *  *

N a  s e x t a - f e i r a ,  2 ,  —  d i a  
p r o p r i a m e n t e  d o  s e u  a n i v e r 
s á r i o — ,  a  c o l e c t i v i d a d e  a n i 
v e r s a r i a n t e ,  c u m p r i u  b r i l h a n 
t e m e n t e  ,  o  s e u  p r o g r a m a  
f e s t i v o .  À s  8 h o r a s ,  s a í d a  d a  
B a n d a  e m  v i s i t a  d e  c u m p r i 
m e n t o s  a o  n o s s o  M u n i c i p i o ,  
c o m  a  p r e s e n ç a  d o  s e u  p r e 
s i d e n t e ,  v e r e a ç ã o  e  f u n c i o 
n a l i s m o ,  a o s  j o r n a i s  l o c a i s  
« A  P r o v í n c i a »  e  « G a z e t a  d o  
S u l » ,  e  a o  Q u a r t e l  d o s  B o m 
b e i r o s  d e  M o n t i j o , —  i g u a l 
m e n t e  a l i ‘ r e c e b i d a  c a r i n h o 
s a m e n t e  p e l a  s u a  c o r p o r a ç ã o

IA s  e q u ip a s  a l i n h a v a m : 
MOHTIJO: — R E D O L ;  M O R A  
E  B A R R I G A N A ; S A N T A N A ,  P I N -  
| T O  E  A N D R É  ; R A R R I G A ,  S E R -  
6 R A L H A ,  V E R E D A S ,  J O S É  P A U -  
|  L O  E  R O M E U .

ATLÉTiCO :  -  D ias  (S a n to s ) ;  
Pereira  e V i c t o r  L o p e s ;  G e r m a n o ,  
A lv a r e z ,  e O r l a n d o ;  M e s s i a n o ,  
C a r lo s  G o m e s,  In á c io ,  A lb a n o  e 
A n g e ja .

A 'r b i t r o : F r a n c i s c o  G u i o m a r ,  
(de Reja).

De p o is  d u m a  lu ta  ig u a l  na p r i 
m eira  parte ,  ein q ue  cada u m a  das 
equipas parecia r e c e a r  a o u t r a , —  
ou p o r  n e r v o s i s m o  o u  p o r  desa
c e r t o — > o ce rto  é que am b as se 
e q u iv a le r a m ,  c o m o  dissemos, em  
lances p ou co c laro s  de  o b je c t iv i 
dade e d e sa proveitado s  q uanto  à 
sua ve r d a d e ir a  finalid ade,  q u a n d o  
se s u c e d ia m  na  zo na da ve rd a d e .

N a  2.a parte , todavia,  e m b o r a  
t a m b é m  am bas aa equipas tivessem 
s u b i d o ,  —  em g a r ra ,  em  força, e em 
geito  — , o M o n t i j o  —  sem d ú v i d a  
a l g u m a ,  fez jús"a u m a  v it ó r ia  q ue  
lheassentaria  m u i t í s s im o  b e m  e que 
jà  c o m e ç a v a  a sabo re ar-se ,  se não 
fora o go lo  m e t id o  n a . . .  3.a parte, 
de parte d o  j u ís  e da t u r m a  a lca n-  
tarense.

P o d e r á  p a re c e r  i ro n ia ,  m as r e 
s u m id a m e n t e  p o d e r ía m o s  de scre 
v e r  assim o p r é l i o : 1.* parte, 45 
m .  de am b as as e q u i p a s ;  2.“ part?, 
4 5 m . d o  onze m o n t i je n s e ;  3.a parte,
4 m i n u t o s  (a do g o lo  « b a l d e - d e -  
-á g u a  f r i a » )  da  t u r m a  da  T a p a d i 
nha.

IA o  in i c ia r -s e  o p r é l i o ,  j u lg á m o s  
i r  v e r  u m  A tlé t ic o  descontraído, 
j o g a r  e d e ix a r  j o g a r ,  p o r q u a n t o  os 
c in c o  p on tos  q u e  a sua l iderança 
lh e trazia, e m b o r a  não fosse u m  
tr iu n fo  certo para g a n h a r ,  seria 
j u l g a m o s  nós u m  t r i u n f o  p a r a ^ im -

Ip o r  u m a  person alidad e de à -v o n ta d e  
e de acerto , já  q u e  a sua fo rm a  
atlética é a lgo  im p re ssio n a n te ,  e 
m e s m o  q u e  não ganhasse, pelo 
m e n o s  m o s t ra r ia  a de se n vo ltu ra  
eq u iva le n te  aos c in co  pontos à 
m a io r ,  até ao m o m e n t o  pre3ente do 
cam peonato.

A s s im  c o m o  e spe rávam os,é  certo 
da parte de M o n t i j o  a m arcação 
c o n ve n ie n te  às pedras basilares 
dos alcantarenses, e os predicados 
actuais,  sistema de jo g o ,  p u jan ça  
física e m oraliza ção psíco —  táctico
—  técnica, a t r ib u t o s  d iz ia m o s nós, 
q u e  n e u tr a l iz a r a m  talvez a equipa 
lisboeta.

O r a  nesta p r i m e i r a  parte, além 
de u m a  jo g a d a  o u  o u t ra  q ue  foi 
forjada com  cabeça, t r o n c o  e m e m 
bros, o u  de m a i o r  sensação, mas 
ta m b é m  de espectacular  falhanço, 
q u a lq u e r  das equipas pod e r ia  ao 
a t in g ir  o in te rv a lo  ter feito f u n 
c io n a r  o m a r c a d o r ,  pois h o u v e  a u 
tênticas « p e r d i d a s » .

E ,  l e m b r a r m o - n o s  so b re tu d o  d a 
quela  q u e  V e re d a s  não a p ro v e ito u ,  
só c o m  o g u a r d a -r e d e s  à sua frente, 
q u a n d o  a bola  foi  m a l  batida p o r  
A lv a r e z .

C o n t u d o  m e s m o  assim, o g r u p o  
da casa teve m ais  q u e r e r  e R o m e u

e m  f o r m a t u r a  e  s a u d a ç õ e s  
d a  p r a x e ,  a o  s o m  d o  h i n o  
d a  B a n d a  D e m o c r á t i c a .

D a l i ,  a  s e g u i r ,  o  v o l u m o s o  
c o r t e j o  d i r i g u i u - s e  à  s e d e  a n 
t i g a  n a  R u a  d a s  T a i p a s ,  o n d e  
t e v e  l u g a r  o  j a n t a r  d e  c o n 
f r a t e r n i z a ç ã o  q u e  r e u n i u  
c e r c a  d e  100 c o n v i v a s ,  e n t r e  
o s  q u a i s  t o d o s  o s  c o m p o 
n e n t e s  d a  B a n d a  e  o s  a p r e n 
d i z e s .

E n t r e  o s  c o n v i v a s ,  e n c o n -  
t r a v a m - s e  o s  s r s .  D r s . ,  G o n 
ç a l v e s  R i t a  e  P a u l i n o  G o m e s ; 
m a e s t r o  H o m e r o  A p o l i n á r i o ,  
e s p o s a  e  f i l h o s  ; Á l v a r o  V a 
l e n t e  ;  j o s é  C a r d e i r a ;  M a 
n u e l  F u t r e ,  d i v e r s o s  e l e m e n 
t o s  d a  D i r e c ç ã o  e  d a  
C o m i s s ã o  P r ó - S e d e ,  r e s p e c 
t i v a m e n t e ,  A r t u r  I n á c i o  d o s  
S a n t o s ,  J o ã o  C a r v a l h o  M a 
t i a s ,  A m á v e l  D i n i z ,  A n t ó n i o  
M a n u e l  D u a r t e  P i n h o  ;  F r a n 
c i s c o  B a r r e i a s ,  J o s é  A n t ó n i o

salientou-se bastante neste te m po.
Mas não se esqueça a v iva c id a d e  

e m o v i m e n t o  c o m  q ue am bas as 
tu r m a s  d is p u t a v a m  o esférico, to 
da via  as dua3 l in h a s  de ataque ou 
d e sp e rd iça va m  vária s  ocasiões, ou 
e ram  anuladas de q u a lq u e r  m o d o .

F o i  n o tó r ia  até a ra p id e z  c o m  
que os jo g a d o re s  se e n tre g a v a m  
aos lances, sob a co m p la c ê n c ia  de 
u m  á r b i t r o  c o m  p o u c o  p u lso  e 
que p o r  vezes se desorientava.

O  p ré lio  r e c o m e ç o u  c o m  a m a io r  
in te n cio n a l id a d e  p o r  am bas as 
equipas,  b a ten do-se  todos os j o g a 
dores com  m u i t a  alm a, tentando 
m o d if ic a r  o em bate .

F o i  mais o b je ct iv a  p o ré m  a 
equipa de M o n t i j o ,  m ais  ousada e 
já  mais à vontade e m  todo o te r 
re n o .  U m  forte  re m a te  de José 
Pa u lo  q u e  Dias,  s e g u r o u  b e m , 
d e u -n o s  a c o n f ir m a ç ã o  da disposi 
ção do onze m o n t i je n s e .  P o u co  
depois de C a r lo s  G o m e s  causar 
pâ n ico  na g r a n d e  área dos locais, 
o M o n t i j o  colocava-se ,  em  justo  
ve n ce d o r ,  aos 12 m in u t o s ,  p o r  i n 
te rm é d io  de B a r r i g a n a  que a r r a n 
can do  a bola  de 35 m e tro s  da 
baliza, na m arca çã o  de u m  l iv re ,  
fez o esférico e n tra r  na baliza  pelo 
canto  s u p e r i o r  d ire ito ,  c o m o  u m a  
bala.

O  l i v r e  foi m a rc a d o ,  p o r  falta de 
A lv a r e z  sobre R o m e u ,  q u a n d o  este 
se e n c a m in h a v a  c o m  o esférico, 
n u m a  bela série de « d r i b l e s » .

A pós  este golo as equipas e n tre 
g a r a m -s e  d e n o d a d a m e n te  ao ata
q ue  e foi a ind a  a t u r m a  m o n ti je n s e ,  
que forço u  m ais  o 2 -0 .

O  j o g o  a t in g iu  então u m  b o m  
r i t m o ,  c o m  os jo g a d o re s  de M o n 
ti jo, de dentes cerrados,  fo r ja n d o  
lances e a defesa do A t lé t ic o  d e 
fe n den do-se  c o m  acerto e co n tra -  
-atacando t a m b é m  c o m  perigo .

Esta  fase foi arra zante  para os 
jogad ore s e e m o c io n a n te  para os 
espectadores.

G e r m a n o  adian tan do-se ,  e m p u r 
rava a sua t u r m a  para ataque e as 
jogadas d e s e n r o la v a m -s e  c o m  r a 
pidez, ora n u m  m e io  c a m p o ,  ora 
no u tro .

N o  ú l t im o  q u a rt o  de h o ra ,  e n 
q u a n to  V i t o r  L o p e s  esteve fora do 
re c tâ n g u lo  a rece b e r  trata m ento,  
B a r r i g a  p e rd e u  in g lo r i a m e n t e  os 
2 -0 ,  p o r  falta da calm a precisa, 
não a p ro v e ita n d o  c o m o  m e re c ia  
mais u m  e x p l e n d id o  lance de R o 
m eu .

E n tr e t a n to  n o u t r o  co n tra -a ta q u e  
de M o n t i j o  e q u a n d o  B a r r i g a  se 
prepa rava  para cabecear o esférico 
para a baliza, D ia s  a soco at ingia  
aquele j o g a d o r  do M o n t i j o ,  ao p r e 
te nde r  afastar a bola.  A ^ ó s  este 
lance, B a r r i g a  foi re ce b e r  trata
m e n to  e Sa n lo s  s u b s t itu iu  Dias.

A p r o x i m a v a - s e  o te rm o da p a r 
tida e nas bancadas perpassava u m  
f ré m ito  de em oção pela con quista  
dos dois  p on tos  da t u r m a  local,  que 
já  nada parecia pod e r  p e r ig a r .  D i 
ga-se,  dois  m e re c id ís s im o s  pontos 
arra ncad os c o m  aquela vontade de 
q u e re r  da t u r m a  m o n ti je n s e .

T o d a v i a  o D e st in o  e . . .  o á r b i t r o ,

C r e s p o ,  L ú c i o  L o p e s  J ú n i o r  
L u c i a n o  C a t i t a ,  e t c ,  e t c .  ’

O  j a n t a r  d e c o r r e u  n u m  
a m b i e n t e  d e  g r a n d e  e s t i m a  
e n t r e  t o d o s  o s  p r e s e n t e s  
c o m o  s i n t o m a  d e  r e g o z i j o  
e n t r e  t o d a  a  f a m í l i a  e  a m i ^ s  
d a  B a n d a  D e m o c r á t i c a .

O  n o s s o  j o r n a l  q u e  s e  f ez 
r e p r e s e n t a r  p o r  u m  d o s  seus 
r e d a c t o r e s ,  c o n f e s s a - s e  e x 
t r e m a m e n t e  r e c o n h e c i d o  pel o 
c o n v i t e  q u e  l h e  f o i  d i r i g i d o  
e  g e n t i l e z a  d a  s u a  v i s i t a  à 
n o s s a  r e d a c ç ã o ,  a u g u r a n d o
—  n o v a m e n t e  o  m a i s  v e n t u 
r o s o  f u t u r o ,  a  u m a  d a s  mai s  
p r e s t i m o s a s  c o l e c t i v i d a d e s  
d e  M o n t i j o .

N e s s a  n o i t e ,  e f e c t u o u - s e  
i g u a l m e n t e  u m  i m p o n e n t e  
b a i l e ,  a b r i l h a n t a d o  p e l a  di s 
t i n t a  « O r q u e s t r a  E l d o r a d o »  
d a  n o s s a  v i l a ,  o  q u a l  f o i  lar
g a m e n t e  c o n c o r r i d o .

................. Illl—  Illl «III ■■■!■! III......... ..

assim não o q u iz e r a m ,  pois o jogo

foi sendo p r o lo n g a d o  até que uina 1
descida rápida d o  Atlé tico apa
n h a n d o  a defesa distendida pdo 
c a m p o ,  p o r  i n t e r m é d i o  de Messiano 
e C a r lo s  G o m e s  q ue n u m  pontapé 
rá p id o  e potente perto  da baliza 
bateu R e d o l ;  t in h a m -s e  atingido 
três m i n u t o s  de prolo ngamento .

M ais  u m  m i n u t o  e o árbitro, sr. 
F r a n c is c s  G u i o m a r ,  fez terminar o 
p r é l io .

A s s im ,  n o  ú l t im o  m in u t o  do jogo 
o M o n t i j o  p e r d e u  u m  precioso 
p o n to  e u m a  m e re cid ís s im a  vitória.

D o  M o n t i j o , - R e d o l ,  M o ra ,  Pinto, 
B a r r i g a  e B a r r i g a n a ,  -  este, em es
pecial —  , pelo seu excelente golo, 
s a lien taram -se  le ve m e n te  dos res
tantes, que de u m a  m an eira  geral, 
c u m p r i r a m  b e m .  T o d o s  se esfor
ça ra m  e t r a b a lh a r a m  para a vitória, 
q ue  fu g iu  a pou cos segundos do 
t e r m o  da partida.

D o  Atlé tico ,  A lv a r e z ,  Angeja e 
A lb a n o ,  fo ra m  aqueles que melhor 
c r e d ita r a m  e ex ib ição  do Atlético, 
G e r m a n o  p a re c e u -n o s  em inferio
r id ade física e técnica do princípio 
ao f im ,  c o m  poucos momentos de 
fu lg u r â n c ia  na 2“. parte.

A o  á r b i t r o  sr. F r a n c is c o  Guiomar, 
foi a s e gun da v e z  q u e  o vimos 
actuar.  ( A  p r i m e i r a  n o  Lusitano -
—  Benfica).

C o n f i r m a  a sua falta de pulso 
ne3tes jo g o s ,  e m  q u e  os jogadores 
c o r r e m  c o m  o coração nas máot. 
P arece ter m o m e n t o s  em  que se 
deso rienta e se c o n fu n d e ,  não sa- | 
b e n d o ,  não q u e r e n d o  ou não po
de n d o  r e p r i m i r  na a ltu ra  própria 
os excessos de nervosism o dos 
jogadores.

N ã o  p e rf i lh a m o s  que se deixe 
fazer tu d o  q u a n to  apetece aos jo
gadores,  p ara  depois estes certos 
de im p u n id a d e s  to m a r e m  atitudes 
m ais  i rrefle ctid as e serem expul
sos. N ão é solução, n e m  aproveita 
n i n g u é m .  O  q ue  é necessário, é o 
j u i z  i m p o r - s e  aos jogadores e cas
t ig a r  se preciso até, c o m  a expul
são, mas c o m  justiça .

O r a  o sr. F r a n c i s c o  Guiomar 
não se im p ô s  e foi falho de critério, 
pois n e m  s e m p re  foi uniforme no 
seu tra b a lh o .

S o b r e  o p ro lo n g a m e n to ,  enten
d e u  que de via  desco nta r  o tempo, 
e n ã o  se lh e  pod e le v a r  a mal P°r 
isso, mas n a  nossa opin iã o  parece- 
-n o s  te r  exa g e ra d o  u m  pouco.

U m  o u  dois  m in u t o s ,  seria o su
ficiente  para se a p r o v a r  o seu 
cr ité r io .

D e  resto, se e n te n d e u  que devia 
p u n i r  as d e m o r a s  que lhe parece
r a m  propositadas dos montijenses. 
não sabemos se seria de descontar 
ta m b é m  c o m o  fez, o te m p o  Pr0^  
cado pelo lance d o  guarda-redw 
do A t lé t ico ,  ao i r  a t i n g i r  o jogador 
B a r r i g a .  T e v e  o sr .  Francisco 
G u i o m a r  a certeza q ue  Dias apenas 
se fez à bo la  e não tambéin, pre‘ 
tendeu afastar o a d ve rs á r io ?

Nós estávamos m ais  longe, ®as 
p a rece u-n os  h a v e r  falta do guarda- 
- re d e s  alcanta rense. Se houve,  na» 
há d ú v i d a  q u e  o sr.  G u io m a r  ao 
fazer ju st iça  a seu m o d o ,  deu aso 
a u m a  in justiça ,  pois  privou 
v i t ó r ia  o g r u p o  q u e  mais a mere- V 
ceu.

E  agora só u m  peq ueno reparO’ 
O  á r b i t r o  bejense não prolongou 
o j o g o  L u s i t a n o - B e n f i c a ,  «u> ° 
e m b o r a  houvesse  fortes moti'’0  ̂
para o fazer. Apenas, u m a  pcque'  
n in a  diferença de c r i t é r i o . . -

D. Vasco

Concurso da Prognósticos de Futebol
Cupão n .» ló , jogos da 4-1-1959

P o r  a b s o lu ta  fa l ta  d e  e s p a ç o ,  e m  v ir tu d e  d a  a g lo m e r a ç ã o  d e  
o r ig in a l  e  e x t e n s ã o  d o  r e la t o  d o  j o g o  M o n t i jo -A t lé t i c o ,  s ò  n a  p r ó 
x im a  s e m a n a  p o d e r e m o s  d a r  o  r e s u l ta d o  d e  a p u r a m e n to  d o s  
j o g o s  e f e c tu a d o s  n o  d o m i n g o  p a s s a d o  e  r e s p e i ta n t e s  a o  c u p ã o  
n .°  16.

D e s s e  p r e c a l ç o  in v o lu n t á r io ,  p e d i m o s  d e s c u lp a  a  to d o s  o s  
i n t e r e s s a d o s .

CORTE POR A Q U I= = = =

C u p ã o  N . °  1 B

Concurso de Prognósticos de Futebol 
de «A  Província»

Domingo, 1 8 -1 -5 9

2 . a D i v i s ã o  ( Z o n a  N o r t e ) 2 . ” D i v i s ã o  ( Z o n e  S u ! )

O li v e ir e n s e  ....... B oavista  .......I Faren se O rie n ta l

C haves  G i l  V ice n te A r r o i o s C o r u c h e n s e

T i r s e n s e  V ianen se S acaven ense Serpa

Pen ich e  E s p in h o A lm a d a J u v e n t u d e

M a rin h e n se  V i la  Keal Beja P o r t i m o n e n .

P orta legre  Sanjoanense M o n t i j o O lh a n e n s e

S a lg u e iro s  L e ix õ e s E s t o r i l A t lé t ic o

C a m p e o n e l o  N a c i o n a l  d a  1 . a D i v i s ã o

Setúbal Sporting ....

Nome

h l o t a d a

Localidade

«A Província» Cupão N.° 18
Enviar este cupão até às 12 b r a s  de Domingo, 18

F U T E B O L C a m p e o n a t o  N a c i o 

n a l  d a  2 . *  D i v i s ã o

M o n t i jo ,  1 -  A tlé tic o , 1
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A Duvida e a Crença
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

p e r a n ç a ;  e  D .  M a n u e l  I ,  t e -  
m e i i d o - s e  d e  s u a  g l ó r i a ,  n ã o  
g a n h a r i a  o  s u t i o  d e  e n v i a r  à  
j u d i a  o  b r a v o  a l m i r a n t e  V a s c o  
da G a m a ,  q u e  n ã o  d u v i d o u  
de q u e  l á  c h e g a r i a .

É  d e  s u p o r  q u e  E l - R e i  D .  
J o ã o  I V  e  o s  c o n j u r a d o s  d e  
K J 4 0  n ã o  t e r i a m  t r i u n f a d o ,  
se  n ã o  a b r a ç a s s e m  a  f i r m e z a  
d e  q u e  s a i r i a m  v i t o r i o s o s  d a  
t e n t a t i v a .

r f \ A c e i t a n d o - s e  a  d ú v i d a  
[— I c o m o  d e r i v a d a  d a  i n c i -  
p i ê n c i a ,  l o g o  s e  i m p õ e  a  n e 
c e s s i d a d e  d e  e s p a n t a r  a  i g n o 
r â n c i a ,  p a r a  d e i t a r  f o r a  a  
d ú v i d a .

Q u e  f i z e r a m  o s  i n d e c i s o s ,  
e s s e s  m a r c a n t e s  v a g a b u n d o s  
q u e  n ã o  a l c a n ç a r a m  o  f a r o l  
d a  c r e n ç a  ?

C h e g a - s e  à  c o n c l u s ã o  d e  
q u e  a  b r a v u r a  e  a  c r e n ç a  
riflo p e c a m  p o r  d u v i d o s a s  e  
q u e  a  d ú v i d a  h á - d e  s e r  d e s 
c u i d a d a ,  s o t u r n a  e  l a m e n t á 
v e l ,  e n q u a n t o  a  c r e n ç a  e  a  
p e r s i s t ê n c i a  p o r  s u a  n a t u r e z a  
s e  r e g o s i j a m  d e  a l e g r e s ,  c o n 
f i a n t e s ,  s u b l i m e s  e  r a d i o s a s .

E n q u a n t o  S .  P e d r o  c o n f i o u ,

p a s s e a v a  s o b r e  o  m a r ; m a s ,  

a s s i m  q u e  l h e  s o b r e v e i o  a  

d ú v i d a ,  s u b m e r g i u - s e  n a s  

á g u a s .

E  s e n d o  v e r í d i c o  q u e  a  

c r e d u l i d a d e  s e  m o s t r a  s e n t i 

m e n t a l  e  a  d ú v i d a  s e  r e v e l a  

m a t e r i a l i s t a ,  e i s  a í  p o r q u e  a s  

t r ê s  e x c e l s a s  v i r t u d e s  —  F é ,  

E s p e r a n ç a  e  C a r i d a d e  — e x 

c l u e m  o  d e s â n i m o ,  a  d e s 

c r e n ç a  e  a  a v a r e z a ,  s e n t i 

m e n t o s  a b s t r a c t o s  d a  H u m a -  

n i d a d e  v a i d o s a  d e  s u a  

i m p o r t â n c i a .

José Estavam

fo to  Cine filme
I r a b c l h o s  para amadcrei 
f o t o g r a f i a s  d ’ A r te  

A p a r e l h o s  Fot ográficos 

Reportagem Fotográfica 
Rua  B u lh ã o  P a t o ,  1 1  -  M O H T I J O

D o  M i n h o  a o  G u a d i a n a

Cm its SuMios ne Mmllln
Do Afonsoeiro
Camionetas de lixo estacio

nada na via pública.
( A t r a z a d o  n a  R e d a c ç ã o )

Quem passa pelo bairro 
do Afonsoeiro encontra diá
riamente estacionadas, das
12 às 14 horas, em frente aos 
estabelecimentos onde se 
servem refeições, duas ou 
três camionetas vindas do 
chamado «Porto da Lama», 
com os respectivos carrega
mentos imundícies.

Este estado de coisas não 
pode nem deve ser mantido, 
pois além do cheiro nausea
bundo que d a í provém, e 
propagação de insectos e 
micróbios resultantes das 
matérias em decomposição, 
é bem um perigo para a 
saúde pública.

Bastaria para solucionar 
este problema, que esses ou 
outros carros fossem deixa
dos um pouco mais abaixo 
da zona habitacional, e não 
seria dificil aos seus ocupan
tes percorrer a pé uns 100 a 
200 metros, pois — quando 
a nós — isto é uma distân

cia re la t iv a m e n te  curta.
Confiamos na boa com

preensão dos causad o res  
desta anomalia e à falta 
dessa solução, pedimos ao 
e \ m .° Su b d e leg ad o  de 
Saúde, para que intervenha 
no sentido de serem toma
das ás providências neces
sárias.— (C.)

Pegões - fstação
( A t r a z a d o  n a  R e d a c ç ã o )

M e l h o r a m e n t o s  l o c a i s :

Electrificação — No dia 10 
de Dezembro findo, pelas
8,30 da manhã, a população 
deste pequeno e laborioso 
lugar, da freguesia de Canha, 
foi alarmada com alguns 
foguetes, anunciando que ti
nham começado as obras de 
construção da cabina eléc
trica, para a electrificação 
de Pegões, que segundo nos 
informaram deve estar con
cluí la até 15 de Março de 
195a.

Foi com bastante alegria, 
que se viam todos os habi
tantes nas ruas deste lugar, 
para lhes dar um ar de festa 
e saber que íamos em breve

vei completamente s^tis- 
leito este grande melhora
mento.

Bem haja o sr. presidente 
>!a Câmara Municipal de 
Montijo! Saber esperar é 
uma grande virtude, e nós 
todos juntos, temos espe
rança de melhores dias.

C em ité t i 0 — Oxalá não 
demore o facto de assistir
mos à construção do cemi
tério local, pois estamos 
informados que não deve 
demorar muitos d ia s ...

É  um grande melhora
mento, que nós todos dese
jamos ver concluido.

A ’g u a s  —  E ' já tempo de 
pedirmos mais uma vez, a 
construção dum poço pú
blico, marco fontanário e 
lavadoiro que bastante falta 
fazem, em virtude de os 
últimos anos terem vindo 
muito secos e haver grande 
dificuldade em se obter 
água para os seus habitan
tes.

Confiamos na boa von
tade do sr. presidente da 
Câmara, pessoa sempre de
sejosa de atender todos os 
justos pedidos dos habitan
tes do nosso concelho. (C.)

Amparemos a velhice! Defendamos a árvore!
n a d a  c o m  a  a m p u t a ç ã o ;  v e 
l h o  n ã o  t e n h o ,  m a s  j á  m e  
v o u  s e n t i n d o  a p t o  a  p ô r  b a r 
b a s  d e  a l g o d ã o ,  a  e n v e r g a r  
0 g i b ã o  e n c a r n a d o  e  c a r r e 
g a r  c o m  u m  s a c o  d e  p r e n d a s  
q u e  n ã o  s e j a  m u i t o  p e s a d o ,  
p a r a  d i s t r i b u i r  p e l a  f i l h a r a d a .  
S e  é  p e c a d o ,  c o n f e s s o - o ,  
p a r a  m e  s e r  p e r d o a d o  a  5 0 » / o .

A c u s a m - m e ,  p o r t a n t o ,  d e  
m e  d e i x a r  v e n c e r  p o r  e s t r a n -  
g e i r i s m o s  p e r n i c i o s o s :  a  
á r v o r e  e  0 v e l h o .  M a s  n ã o  
a n d o  i n f l u e n c i a d o  p o r  e s t r a n -  
g e i r i s m o s  d e  t o d a  a  o r d e m  ?  
N ã o  t e n h o  e u  q ú e  s u p o r t a r  
e s t r a n g e i r i s m o s  n o  t r a j o ,  n a  
c o z i n h a ,  n o s  t r a n s p o r t e s ,  n a s  
c o m u n i c a ç õ e s ,  n o s  r e c r e i o s ,  
n a  l í n g u a  ( e s t r a n g e i r o ,  d o  
f r a n c ê s  —  ê t r a n g e r . . . ) ,  e m  
t u d o  ?

S e  f o s s e m o s  a  r e j e i t a r  c o m  
p u r i t a n a  a l t i v e z  t u d o  q u e  a  
e s t r a n j a  t e m  m e t i d o  n o s  
n o s s o s  c o s t u m e s ,  n ã o  t í n h a 
m o s  a u t o m ó v e i s ,  n ã o  t í n h a 
m o s  t e l e f o n e s ,  n ã o  t í n h a m o s  
c i n e m a ,  n e m  r á d i o ,  n e m  t e 
l e v i s ã o ,  n e m  m a i o n e s e ,  n e m  
d a n ç a s  a r r í t m i c a s ,  n e m  —  e  
i s s o  é  0 q u e  e r a  m a i s  g r a v e
—  f u t e b o l ! ! ! . . .  É r a m o s  u n s  
a b e x i n s  d o  s é c u l o  X I X  !

O r a  v a m o s  l á  a d u z i r  a l e 
g a ç õ e s  c o m e ç a n d o  p e l a  s i m 
p l e s  e  b e l a  p a l a v r a  N a t a l .

O  q u e  é  0 d i a , d e  N a t a l ,  
m e u s  s e n h o r e s  ?  É  0 d i a  e m  
q u e  J e s u s  C r i s t o  f a z  a n o s .  
P u r a  e  s i m p l e s m e n t e .  O  d i a  
d e  a n i v e r s á r i o  d e  J e s u s .

Q u a n d o ,  e m  n o s s a s  c a s a s ,  
a l g u é m  f a z  a n o s ,  o  p a i ,  a  
m ã e ,  u m  f i l h o ,  h á  f e s t a .  
H ã o - s e  p r e n d a s ,  b e i j o s ,  a b r a 
ç o s ,  e s t r e i a m - s e  f a t o s ,  j u n 
t a - s e  a  f a m í l i a ,  a s  r e f e i ç õ e s  
s ã o  m e l h o r a d a s ,  f a z - s e  u m  
b o l o  c o m  t a n t a s  v e l a s  q u a n 
t o s  o s  a n o s  q u e  0 f e s t e j a d o  
f . i / .  ( o h ,  d i a c h o !  e s t r a n g e i -

C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p  á  g  i n  a ) \

r i s m o  ! . . . ) >  c e l e b r i z a - s e ,  e n 
f i m ,  0 d i a  d e  q u a l q u e r  f o r m a .  
C l a r o  e s t á  q u e  n a  c a s a  a o  
l a d o  n ã o  h á  f e s t a  a l g u m a ,  
e s p e c i a l m e n t e  s e  f o r  h a b i 
t a d a  p o r  u m a  f a m í l i a  q u e  
e s t e j a  d e  r e l a ç õ e s  c o r t a d a s  
c o m  a  f a m í l i a  e m  f e s t a .

P o r t a n t o ,  q u a n d o  v i r m o s  
a l g u é m ,  n o s  f i n a i s  d e  D e 
z e m b r o ,  d e s f r a l d a r  q u a l q u e r  
b a n d e i r a ,  p o r  b e m  e x t r a v a 
g a n t e  q u e  s e j a ,  q u e  r e c o r d e  0 
a c o n t e c i m e n t o  s u p r e m o  p a s 
s a d o  h á  1 9 5 8  a n o s ,  t e m o s  
q u e  d e d u z i r  q u e  e s s e  a l g u é m  
e s t á  a  f e s t e j a r  0 a n i v e r s á r i o  
d e  J e s u s ,  c u j o  n a s c i m e n t o  
a n d a  e n v o l t o  n u m  i n c e n s o  
d e  a m o r  c a p a z  d e  e n t e r n e c e r  
0 c o r a ç ã o  m a i s  e m p e d e r n i d o .  
E  e s t a  f e s t a  é  t ã o  u n i v e r s a l ,  
t ã o  c o n t a g i o s a ,  t ã o  t r a t i s b o r -  
d a n t e ,  q u e  s e  p e g a  a  t o d o s ,  
g r a n d e s  e  p e q u e n o s ,  r i c o s  e  
p o b r e s ,  c i d a d ã o s  o u  c a m p o 
n e s e s ,  e u r o p e u s  o u  a f r i c a n o s ;  
q u e  n o s  f a z  m a i s  i r m ã o s ,  
p e l a  c a r i d a d e ,  p e l a  g e n e r o 
s i d a d e ,  p e l o  i n t e r c â m b i o  d e  
s a u d a ç õ e s .

I n f l u ê n c i a  p r o t e s t a n t e ? !  
P o i s  n ã o  a m a m  o s  p r o t e s 
t a n t e s  o  m e s m o  J e s u s ,  e m 
b o r a ,  f u g i d o s  a o  P a p a  e  a  
c e r t a s  v e r d a d e s ,  d e s v i o s  e m  
q u e  e u  o s  l a m e n t o  c o m  p i e 
d a d e ?  P o i s  n â o  f o i  u m  p a s 
t o r  p r o t e s t a n t e  q u e  c o m p ô s  
a  c é l e b r e  c a n ç ã o  « N o i t e  d e  
P a z » ,  e m  1 8 1 8 ,  F r a n z  G r u b -  
b e r ,  q u e  s e  e s p a l h o u ,  c é l e 
b r e ,  \ a  t o d o  0 m u n d o  ?  S a b e m  
l á  0 q u e  é  0 N a t a l  e m  
C o p e n h a g u e ,  e m  S t o c o l m o ,  
e m  P r a g a ,  e m  L o n d r e s ,  e m  
O s l o ,  e m  t o d a s  a s  c i d a d e s  
d a  c h a m a d a  z o n a  f r i a  ?  ! A s  
p o p u l a ç õ e s  v ê m  e m  m a s s a  
p a r a  a s  p r a ç a s  d a r  l a r g a s  a o  
s e u  a m o r  c r i s t ã o .  A s  C â m a 
r a s  M u n i c i p a i s  ( o u  o r g a n i s 
m o s  s i m i l a r e s )  o r n a m e n t a m

f  a s  á r v o r e s  d o s  j a r d i n s  c o m  
m i r í a d e s  d e  l u z e s ,  b r i n q u e 
d o s ,  g u l o s e i m a s ,  e  o f e r e c e m -  
- n o s  à s  c r i a n ç a s  —  o s  p r i n c i -  
p e z i n h o s  d a  f e s t a  d e  N a t a !  
e m  t o d o  0 m u n d o  —  n u m  
e s p e c t á c u l o  i n e s q u e c í v e l  d e  
c o r ,  d e  v i v a c i d a d e ,  d e  m ú 
s i c a ,  d e  a m o r .  N o s  l a r e s ,  
c r i o u - s e  a  t r a d i ç ã o  m i m o s a  
d o  s a p a t i n h o  n a  c h a m i n é .  
Q u a l  a  r e s u l t a n t e  d e  t u d o  

j s t o  ?  D u a s  p a l a v r a s .  N a s c e u  
J e s u s .  V i v a  J e s u s !

S e r á  e s t r a n g e i r i s m o  a  C â 
m a r a  d e  L i s b o a  t a m b é m  i l u 
m i n a r  0 C h i a d o  e  i n s t a l a r  
u m a  i l u m i n u r a  b e m  p o r t u 
g u e s a  n o  C a m õ e s ,  o u  0 « S .  
J o f g e »  t e r  n o  á t r i o  u m a  g i 
g a n t e s c a  á r v o r e  d e  N a t a l ,  
c a r t a z e s  v i v o s  p a r a  a  p o p u 
l a ç ã o  d a  c a p i t a l  ?

N ã o ,  m e u s  s e n h o r e s  ! T u d o  
q u a n t o  s e  v i r  c o m  a r  d e  
f e s t a ,  n e m  q u e  s e j a  u m  s i m 
p l e s  l a ç o  d e  c e l o f a n e  v e r m e 
l h o ,  u m  f i o  d e  t r e n a  b r i l h a n 
t e ,  u m a  p e r u e i r i n h a  d e  
a z e v i n h o  o u  d e  g i l b a r d e i r a ,  
a g r a d a  a  D e u s ,  p o i s ,  n o  
f u n d o ,  r e p r e s e n t a  u m a  c e l e 
b r a ç ã o .  N a  i g r e j a ,  n a  r u a ,  
n o  l a r ,  n a  f á b r i c a ,  n o  m a r ,  
n a  m i n a ,  n o  a r ,  n a  t r i n c h e i r a ,  
o s  c o r a ç õ e s  s u s p e n d e m - s e  
u n s  m o m e n t o s  e m  r e c o l h i 
m e n t o  í n t i m o ,  c o m o  e n c o n 
t r a n d o - s e  n a  s u a  e s s ê n c i a  e  
n o  s e u  d e s t i n o ,  q u e  d i z e m  
R e d e n ç ã o  p e l o  c a m i n h o  d e  

J e s u s  I n f a n t e .

E  q u e  s i g n i f i c a  e s t e  n ú 
m e r o  d e  1 9 5 8 ,  p e l o  q u a l  
q u a s e  t o d o  0 m u n d o  s e  g u i a ,  
s e n ã o  o s  a n o s  q u e  t e m  0 
m e s m o  R e d e n t o r ?

*  *
*

O r a  c h e g u e m - s e  c á  p a r a  
o u v i r e m  u m  s e g r e d o  : s e  f o r 
m o s  a  a p r o f u n d a r  a  r a í z i n h a  
d e s t e s  c o s t u m e s ,  e n c o n t r a 

m o - l a  n o  f l o r i l é g i o  c r i s t ã o .
P  A C tí l  I

Á R V O R E - F o i  S .  B o n i 
f á c i o  q u e ,  c r i s t i a n i z a n d o  0 
c u l t o  p a g ã o  d o  d e u s  T h o r ,  
n a  G e r m â n i a ,  e m  7 2 4 ,  s i m 
b o l i z a d o  n u m  c a r v a l h o ,  p r e 
p a r o u  u m  p i n h e i r o  e n f e i t a d o  
f e s t i v a m e n t e  e  0 i n d i c o u  
c o m o  g r a c i o s o  s í m b o l o  d a  
m e n s a g e m  d o  M e s s i a s .  I s t o  
s e  l ê ,  p .  e x  ,  n a  « S T E L L A » ,  
r e v i s t a  d e  F á t i m a ,  e m  c u j o  
n ú m e r o  2 0 4  d e  X I I  d e  1 9 5 3 ,  
s e  d i z  : « N ã o  s e r á  b o m  c a l u 
n i a r  e s t e  c o s t u m e ,  a l c u n h a n -  
d o - o  d e  p a g ã o  o u  p r o t e s t a n t e ,  
d e t u r p a n d o  o  s e u  s e n t i d o  q u e  
s e T d e c l a r a  o p o s t o  a o  p r e s é 
p i o » .

P A I  N A T A L  — É  u m a  r e -  
m i n e s c ê n c i a  d e  S .  N i c o l a u  
( o u  S .  C l a u s ) ,  d o  a n o  2 7 0 ,  
b i s p o  d e  D e m r e  ( M y r a  d o s  
n o s s o s  d i a s ) ,  q u e  a  I g r e j a  
e l e v o u  a o s  a l t a r e s  p e l o  s e u  
a c t i v o  d e  c a r i d a d e  e  d e  t a u -  
m a t u r g i a ,  e s p e c i a l m e n t e  v i 
s a n d o  a s  c r i a n ç a s .

O  s e u  d i a ,  6 d e  D e z e m b r o ,  
e r a  c e l e b r a d o  c o m  f e s t a s  
a l e g r e s  e  t r o c a  d e  p r e s e n t e s ,  
f i c a n d o ,  p o r  c o n t i g u i d a d e ,  a  
f a z e r  p a r t e  d o  N a t a l ,  m o d i 
f i c a d a  a  f i g u r a  d o  s a n t o  p e 
l o s  p a í s e s  d o  N o r t e ,  q u e  0 
p r e p a r a r a m  p a r a  s u p o r t a r  o s  
f r i o s  d o  Á r t i c o  e  l h e  c h a m a m  
« N i k o l a u s » .

O r a  a í  e s t á .  O  P a i  N a t a l  
e  a  á r v o r e  s ã o  r a d i c a l m e n t e  
d e  v i a  c a t ó l i c a ,  d e s d e n h a d o s  
p o r  n ó s  e  a p r o v e i t a d o s  p e l o s  
n ó r d i o s ,  m a i s  e s p e r t o s .

C o m  p r e s é p i o ,  c o m  v e l h o  
« P a p á  N o e l » ,  c o m  p i n h e i r o ,  
c o m  s a p a t i n h o . . .  0 N a t a l  
s e r á  s e m p r e  0 N a t a l ! D e i 
x e m - n o  p a s s a r ,  q u e  é  t ã o  
b o n i t o  ! ! !  E n ã o  s e j a m o s  n ó s ,  
c a t ó l i c o s ,  a  l e v a n t a r  q u e z í l i a s  
n e s t a  é p o c a  d e  P a z  e  d e  
A m o r !

Cabral Aòão

INVERNO
(C o n t in u a ç ã o  d a  1* p á g i n a )

s e u s  m a i s  p e q u e n i n o s  d e t a 
l h e s ,  h á  u m a  s e n s i b i l i d a d e  
d e  s e n t i m e n t o s ,  d e  m í s t i c a  
q u e  v ê  a t é  p o r  e n t r e  a  n e 
g r u r a  d a  t e r r a  a q u e l a  c e n t e 
l h a  f u l g u r a n t e  q u e  l h e  d á  
l u z  e  b e l e z a .

Q u a n d o  s e  a p r o x i m a  e s t a  
e s t a ç ã o  f i c a r - m e - i a  p e n a  s e 
n ã o  d e s i g n a s s e  q u a n t o  s i n t o  
p e l a  m a g i a  q u e  a  e n v o l v e  
n o s  s e u s  a s p e c t o s  t ã o  d i f e 
r e n t e s  e  m a g n â n i m o s  d a  p r ó 
p r i a  n a t u r e z a .

N a s  h o r a s  d e  c a l m a  s e v e 
r i d a d e  e m  q u e  s e  o u v e  g o r -  
g o t e j a r  a  á g u a  p o r  e n t r e  
s o m b r a s  r o m â n t i c a s ,  a  n o s s a  
a l m a  p a r e c e  r e s p i r a r  n a q u e l a  
a t m o s f e r a  m o r a l  e  g e n t i l .

A s  t r e v a s  s ã o  a  g a l a  d e s t a  
q u a d r a  d o  a n o ,  p o r q u e  s e  
e s t a s  a s f i x i a m  o s  d i a s ,  e s t e s  
p o r  e n t r e  e l a s  t e i m a m  e  
r e a g e m .

N o  I n . v e r n o  t e m o s  a  f e l i c i 
d a d e  d e  a d m i r a r  u n s  p o e n t e s  
d i f e r e n t e s  n a s  s u a s  a p o t e o 
s e s  e  r i q u e z a  d o s  s e u s  d e l i 
c a d o s  e s p l e n d o r e s .

M e s m o  n o s  d i a s  e m  q u e  a  
c h u v a  c a i  e m  c a t a d u p a s  h á  
h o r a s  d e  p u r í s s i m o  s o l  e  c é u ,  
e m b o r a  n o  m e s m o  i n s t a n t e  
a s  n u v e n s  s e  g u e r r e i e m ,  j o 
g a n d o  f a í s c a s  n e r v o s a s  e  
a l u c i n a d a s ,  q u e  f a z e m  a  
d o ç u r a  d a s  s o m b r a s  c o m  
r á p i d a  s u a v i d a d e  ! . . .

Q u a n t o  t e r i a m o s  n ó s  p a r a  
d i z e r  s o b r e  0 m a g n o  e s p e c 
t á c u l o  d u m a  t e m p e s t a d e ,  o u  
d u m a  t r o v o a d a  e m i n e n t e ? ! . . .

O  b e l o  e  0 t r á g i c o  e m  
c o m p e t i ç ã o ,  s ã o  d u m a  b e l e z a  
i r r e a l ,  d u m  t e m o r  e x c l u s i v o ,  
d o s  m e s m o s .

N ã o  h á  p a l a v r a s  q u e  0 
p o s s a m  d e s c r e v e r ,  m a s  h á  
o l h o s  p a r a  v e r e m  e  a l m a s  p a r a  
s e n t i r .

T u d o  q u a n t o  a  N a t u r e z a  
n o s  o f e r e c e  s e r v e  p a r a  a l i 
m e n t o  d a  a l m a ,  d o  e s p í r i t o  
e . . .  d o  c o r p o .

Seisdadas Branco
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R e c r e io e De s p o r T o
0 Grui Cébícs do u n i di Cí i h é  ds TeIoíbdes í n  f t  Ié é  i

O  p e s s o a l  d a  C o m p a n h i a  
d o s  T e l e f o n e s ,  p o s s u i  i n t e 
g r a d o  n o  s e u  G r u p o  D e s 
p o r t i v o  o  s e u  c o n j u n t o  c é n i c o ,  
q u e  t e m  r e a l i z a d o  a l g u n s  
e s p e c t á c u l o s  c o m  r e a l  v u l t o ,  
s e n d o  o  ú l t i m o  ê x i t o ,  l e v a d o  
à  c e n a  c o m  e l e m e n t o s  n o v o s ,  
q u e  i n i c i a r a m  o  n o v o  c i c l o  
d i  a c t i v i d a d e ,  c o m  a  r e p r e 
s e n t a ç ã o  d a  c o m é d i a  e m  3  
a c t o s  * A  B i s b i l h o t e i r a » ,  
a t r a v é s  d a  q u a l  c i n t i l a ,  o  
e s p í r i t o  f u l g u r a n t e  d o  s a u 
d o s o  e s c r i t o r  e  j o r n a l i s t a ,  
q u e  f o i  E d u a r d o  S c h w a l b a c h .

F o i  n u m  d o s  i n t e r v a l o s  
d e s t a  g r a c i o s a  c o m é d i a ,  e m  
q u e  o s  a m a d o r e s  t e a t r a i s  d a  
C o m p a n h i a  d o s  T e l e f o n e s ,  
s e  d e d i c a m  à  a r t e  d e  T a l m a ,  
c o n s a g r a n d o  c o m  b o a  v o n 
t a d e  ,e n t r e  o s  d e v e r e s  p r o 
f i s s i o n a i s ,  a o  c o n j u n t o  h a r 
m o n i o s o ,  e m  q u e  t o d o s  
n i v e l a r a m  a p t i d õ e s ,  b o a  
v o n t a d e  e  a c i m a  d e  t u d o  
e q u i l í b r i o  d e  r e p r e s e n t a ç ã o ,  
q u e  n o s  a v i s t á m o s  c o m  o  
s r .  D o m i n g o s  G u e r r e i r o ,  u m  
d o s  n o v e i s  o r i e n t a d o r e s  d a  
s e c ç ã o ,  e  q u e ,  e m  c o n v e r s a  
a m e n a ,  e m  u m a  d a s  s a l a s  
d o  « E s t r e l a  H a l l » ,  o n d e  o  
e s p e c t á c u l o  t i n h a  l u g a r ,  q u e  
r e a l i z á m o s  e s t a  b r e v e  e n t r e 
v i s t a .

—  H á  q u a n t o  t e m p o  o s  
t e l e f o n i s t a s  s e  d e d i c a m  à  
i n t e r e s s a n t e  a r t e  d e  r e p r e 
s e n t a r  ?

—  V e m  d e  l o n g e  j á ,  o  e n 
t u s i a s m o ,  p o i s  e m  2 8  d e  
A g o s t o  d e  1 9 3 6 ,  r e a l i z o u - s e  
o  « p r i m e i r o  t e l e f o n e  e m  
f e s t a » ,  c o m  a s  c o m é d i a s

M i  l a  g r  e s  d e  S a n t o  A n t ó 
n i o > e  t D u a s  G a t a s > ,  a l é m  
d u m  a c t o  d é  v a r i e d a d e s ,

afirmou-nos o seu director, sr. Domingos Guerreiro
M a i s  t a r d e  e m  L i s b o a ,  e m  

1 0  d e  J a n e i r o  d e  1 9 3 8 ,  a t r a 
v é s  d o  « T e l e f o n e  E x c u r s i o 
n i s t a » ,  r e a l i z o u - s e  n o  T e a t r o  
P o l i t e a m a  u m a  g r a n d e  r é c i t a ,  
c o m  a  c o m é d i a  « D e s c u l p a  ó  
C a e t a n o  e  N o v e . . . »  q u a 
d r o  d e  L u í s  F e r r e i r a ,  c o m  
m ú s i c a  d e  T o b i a s  V a l i d o .

D e p o i s  a p a r e c e u  o f i c i a l 
m e n t e  o  G r u p o  D e s p o r t i v o ,  
i n t e g r a d o  n o  C o r p o r a t i v o ,  
f o r m a n d o - s e  v á r i o s  p e l o u r o s  
e  e s t o u  c e r t o  q u e  s e  d e v e  à  
d i n â m i c a  a c ç ã o  d e  D .  I s a b e l  
M a r q u e s ,  p r i m e i r o  e l e m e n t o  
d i r e c t i v o ,  o  p e r í o d o  á u r e o  
q u e  e s s a  s e c ç ã o  m a n t e v e  
d u r a n t e  b a s t a n t e s  a n o s .  P r e 
s e n t e m e n t e ,  e n c o n t r a - s e  
a f a s t a d a  d a  a c t i v i d a d e ,  m a s  
o  s e u  a m o r  e  d e d i c a ç ã o  e s t á  
s e m p r e  p r e s e n t e  e  o s  s e u s  
c o n s e l h o s  s ã o  s e m p r e  d i g n o s  
d e  e s c u t a r .

—  D i g a . n o s  s r .  D o m i n g o s  
G u e r r e i r o ,  q u a i s  o s  b e n e f í 

c i o s ,  q u e  e s s a  o r g a n i z a ç ã o  
t e m  d a d o  a o s  e m p r e g a d o s  d a  
e m p r e z a  ?

— B e n e f í c i o s ,  p r o p r i a m e n t e  
d i t o s ,  p o u c o s  o u  n e n h u n s ,  
q u a n t o  a  m i m ,  a p e n a s  b e n e 
f í c i o s  e s p i r i t u a i s ,  p a r a  a q u e 
l e s  q u e  s e  d i s p õ e m  a  a c o m 
p a n h a r  o s  a m a d o r e s  n a s  s u a s  
e x i b i ç õ e s ,  e  a  p r o p ó s i t o  d e v o  
a f i r m a r . - I h e  q u e  t e m  s i d o  
p o u c o  a c a r i n h a d o  p o r  p a r t e
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d o s  c o l e g a s .  O  t e a t r o  s e j a  
e l e  a m a d o r  o u  p r o f i s s i o n a l ,  
é  u m  m e i o  d e  c u l t u r a ,  d e  
i n s t r u ç ã o  a  q u e  e s s a  p e r c e n 
t a g e m  d e  c o l e g a s  p o u c o  o u  
n a d a  d ã o  d e  m e r e c i m e n t o .

—  Q u a i s  a s  p e ç a s  a t i  h o j e  
e n s a i a d a s  e a p r e s e n t a d a s  e m  
p ú b l i c o  ?

—  N a  c l a s s e  d e  c o m é d i a ,  
«  O s  v i z i n h o s  d o  r è s - d o - c h ã o - » ,  
«  Q u e r n  m a t o u f » ,  z P ã o ,  a m o r

—  M a i s  u m a  p e r g u n t a ,  
q u e  p e n s a m o s  e n v o l v e r  t o d o  
u m  s o n h o :  o  q u e  p e n s a  p a r a  
o  f u t u r o  d a s  v o s s a s  a c t i v i 
d a d e s  ?

O  s r .  D o m i n g o s  G u e r r e i r o ,  
a c e n d e u  u m  c i g a r r o  e  d e 
p o i s  d u m  l o n g o  s i l ê n c i o  c o m o  
q u e  m e d i t a n d o ,  e x c l a m o u :

—  P a r a  t e r  u m  f u t u r o ,  
c o m o  e u  d e s e j a v a ,  p a r a  j á ,  
c o n s e g u i r - s e  e m  q u a l q u e r

E n t r e v i s t a  p o r

H i b e i r o  N u n e s

e  a l e g r i a » ,  « D o i s  m a r i d o s  
e m  a p u r o s » ,  e  p r e s e n t e m e n t e  
< t A  B i s b i l h o t e i r a  - .  A p r e s e n 
t á m o s  t a m b é m ,  u m a  r e v i s t a  
s o b r e  a s  a c t i v i d a d e s  d a  
C o m p a n h i a  : < S u a  A l t e z a ,  o  
T e l e f o n e »  e  a  o p e r e t a  « - A  
F o n t e  d o s  M i l a g r e s » .

Isabel Marques
e  o  s e n  d i n a m i s m o

—  H á  p o u c o , f a l o u - n o s  c o m  
c e r t a  s a u d a d e ,  d u m  n o m e ,  o  
d e  I s a b e l  M a r q u e s .  P o d e  
c o n t a r - n o s  o  q u e  f o i  a  s u a  
a c t i v i d a d e  ?

—  C o m  m u i t o  p r a z e r  1 O  
t r a b a l h o  d e  D .  I s a b e l  M a r 
q u e s ,  q u a n t o  a  m i m ,  f o i  
s e m p r e  m e r e c e d o r  d e  e l o g i o s  
e ,  s e  p o r  a c a s o ,  n ã o  f e z  
m a i s ,  f o i ,  s e g u n d o  d i z e m ,  
p o r q u e  l h e  e s t a v a  v e d a d a  
a  e x p a n s ã o  d o  g r u p o  c é 
n i c o .  E r a  o  d i r e c t o r  n e c e s 
s á r i o  p a r a  a  n o s s a  a c t i v i d a d e ,  
p o i s ,  h a v i a  v o n t a d e  d e  f a z e r  
m a i s  e  m e l h o r ,  m a s  p o r q u e  
l h e  a p a r e c e r a m  g r a n d e s  o b s 
t á c u l o s  e  l u t a s s e  c o m  f a l t a  
d e  t n e i o s ,  o  r e c u r s o  f o i  o  
d e  p e d i r  a  d e m i s s ã o .  N o  
e n t a n t o ,  a i n d a  h o j e  s e  f a l a  
c o m  s a u d a d e  d e s s e s  t e m p o s  
e  e u ,  p o r q u e  l h e  t e n h o  g r a n d e  
a m i z a d e ,  s i n t o - o  s o b r e m a 
n e i r a .

—  Q u e m  o r i e n t a  p r e s e n t e 
m e n t e  a s  a c t i v i d a d e s  d o  p e 
l o u r o ?

—  O  D i r e c t o r  é  o  s r .  
e n g e n h e i r o  M a n u e l  L o p e s  
P e i x o t o  e  p o r  m a i s  t r ê s  e l e 
m e n t o s :  e u ,  D .  E u g é n i a  V a 
i a d a s  e  L e o p o l d o  B r a g a .

—  N o  n a i p e  d e  a m a d o r e s ,  
g o s t á v a m o s  d e  s a b e r ,  o s  q u e  
m a i s  s e  d e s t a c a m  !

—  S o b r e  a m a d o r e s ,  t e m o s  
a l g u n s  d e  r e a l  v a l o r ,  f e r i r  
s u s c e p t i b i l i d a d e s  e m  n o m e á -  
- l o s  n ã o  é  m i n h a  i n t e n ç ã o .
N o  e n t a n t o ,  d e s t a c o  o s  n o m e s  
d e  M a r i a  A u g u s t a  S i l v a ,  
F r a n c i s c o  J o s é  G o n ç a l v e s ,  - 

J ú l i o  A l b i n o  e  m a i s  r e c e n t e - ^ ,  
m e n t e  A d r i a n o  B e n t i n h o .

d o s  e d i f í c i o s  d a  C o m p a n h i a ,  
a  p o s s i b i l i d a d e  d u m a  s a l a  e  
s e r  p o s s í v e l  a r m a r - s e  u m  
p a l c o ,  v i s t o  q u e  n o s  é  d e  
t o d o  i m p o s s í v e l  t e r  u m a  s a l a  
d e  t e a t r o .

É  a s s u n t o  d e  p r i m e i r a  i m 
p o r t â n c i a ,  p o i s  o s  a l u g u e r e s  
s ã o  d i s p e n d i o s o s  e  c o m  u m a  
s a l a  n o s s a  t e r í a m o s  m a i s  
p o s s i b i l i d a d e s  e m  t r a b a l h a r  
c o m o  e u  a s p i r o .

F a z e r  t e a t r o  p a r a  r e c r e i o  
d o s  s ó c i o s  d o  G r u p o  D e s 
p o r t i v o  s e m  l h e s  c o b r a r  
q u a i s q u e r  i m p o r t â n c i a s .  H á  
a i n d a  o u t r o  c a s o  q u e  n o s  
f a z  r e c e a r  a  c o n t i n u i d a d e  d o  
g r u p o  c é n i c o !

P a r e c e  i m p o s s í v e l ,  m a s  
p o s s o  d i z e r - l h e  q u e  u m a  
e m p r e s a  c o m  t a n t o s  e m p r e 
g a d o s ,  a p e n a s  o  e l e n c o  t e m  
10 e l e m e n t o s ,  6 a  8 s e n h o r a s  
e  o  m e s m o  n ú m e r o  d e  h o 
m e n s .

P e n s o  q u e  e x i s t e m  m u i t a s  
v o c a ç õ e s  e s c o n d i d a s  e  g o s 
t a r i a  q u e  t o d o s  d e s s e m  a

s u a  a d e s ã o ,  p o i s  s e g u i n d o  
a s  m i n h a s  i d e i a s ,  o  p e l o u r o  
n ã o  p a r a v a ,  p o i s  a p r e s e n t a 
v a - s e  u m a  p e ç a  c o m  v á r i o s  
e l e m e n t o s  e  i m e d i a t a m e n t e  
s e  e n s a i a v a  o u t r a  c o m  o u t r o s  
q u e  e s t i v e s s e m  d i s p o n í v e i s .

A i n d a  q u a n t o  a o  f u t u r o ,  
p e n s a m o s  l e v a r á  c e n a ,  a i n d a  
e s t a  é p o c a  m a i s  u m a  c o m é 
d i a ,  s e g u i n d o - s e  u m a  r e v i s t a  
p a r a  a  q u a l  p e n s o  c o n v i d a r  
a l g u n s  e m p r e g a d o s  d a  C o m 
p a n h i a ,  c o n h e c e d o r e s  d o  
a s s u n t o ,  p o i s  s e r i a  o  i d e a l  
v o l t a r m o s  a  a p r e s e n t a r  n o v a  
r e v i s t a  n o s  m o l d e s  d a s  o u t r a s  
j á  a p r e s e n t a d a s .  I d e i a s  n ã o  
f a l t a m ; v e r e m o s  s e  e l a s  se 
t o r n a m  r e a l i d a d e s ,  a l g u m a s  
a t é  n ã o  e s t ã o  n o  â m b i t o  
d e s t a  e n t r e v i s t a .

I a  c o n t i n u a r  a  s e g u n d a  
p a r t e  d o  e s p e c t á c u l o  e  d e 
m o s  p o r  f i n d o  e s t e  c o l ó q u i o ,  
e n q u a n t o  q u e  J o s é  M a r t i n s ,  
s e u  e n s a i a d o r  e  a m a d o r  d e  
v e l h o s  t e m p o s ,  d a v a  a s  ú l t i 
m a s  i n s t r u ç õ e s .  E ,  g o s t á m o s  
s i n c e r a m e n t e ,  d o  s e u  d e 
s e m p e n h o .

/

U l í i m a  h e r a
ALCOCHETE

Desastre m ortal de viação

N o  ú l t im o  sábado, dia 3, pelas 
8,30 hora?, q u a n d o  se d i r ig i a  para 
o seu traba lho,  foi c o l h i d o  perto 
desla v ila ,  p o r  u m a  camioneta do 
e xérc ito  em s e rv iç o  do C a m p o  de 
T i r o  de A lco ch e te ,  o m e n o r  Car
los A n t ó n i o  G a r re t t  Pardal,  de
14 anos, f i lh o  de V i t o r in o  Pardal 
e de M a ria  Isabel G a rre tt ,  aqui 
residentes.

A  cam ion eta  era g u iada pelo 
sold ado c o n d u t o r  F e r n a n d o  Mar
tins M a rq ues,  tendo produzido 
lesões inte rna s  à v ít im a .

O  desditoso rapaz faleceu pelas
10 horas da m a n h ã ,  depois de ter 
re c o lh id o  ao hospita l desta vila.

O  referido m e n o r  foi autopsiado 
na tarde de se g u n d a -fe ira  passada 
e foi sepultado n o  c e m ité i io  de 
A lcochete .  —  ( C . )

BODAS DE OURO

ao meu querido p ai:

B o d a s  d ’ o u r o ,  q u e  m a g i a ,
Q u e  f u l g o r ,  q u e  d o c e  e n c a n t o ;
Q u e  c h e g a s s e m  c o m  s e u  m a n t o  
T ã o  d e p r e s s a ,  q u e m  d i r i a ?

H á  f l o r e s ,  h á  a l e g r i a ;
H á  t e r n u r a  e  h á  c a l o r ;
H á  u m  h á l i t o  d ’ a m o r  
P e l a  c a s a ,  n e s t e  d i a .

E ,  n o s  r o s t o s  c o n h e c i d o s ,
F l á  p a r a b é n s  p r e s s e n t i d o s  
E r n  s o r r i s o s  a o  d e  l e v e ;

m , E ,  n a  d o ç u r a  d o  o l h a r ,
H á  c a r i n h o ,  a  c o r o a r  
O s  t e u s  c a b e l o s  d e \  n e v e .

j |  (Portalegre) Teresa Helena Pereira Pascoal


